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Atlas do Interior
por António Fontinhas

A rubrica Atlas do
Interior, iniciada
em abril de 2015,
chegou ao térmi-
no. Foram mais de
três anos a revelar
beirões, de raiz ou
a residir por terras
da Beira Interior. O
objetivo de traçar um mapa da interioridade, es-
crito na primeira pessoa, foi concretizado dan-
do a conhecer as vivências de quem persiste,
contra ventos e marés, em permanecer no Inte-
rior apesar das inúmeras dificuldades que en-
contrem e o apelo do Litoral, ou, mesmo, do es-
trangeiro, a soprar cada vez mais forte. No
entanto, as vantagens que levam a viver e per-
manecer no Interior acabam por suplantar as
desvantagens, com uma qualidade de vida
ímpar quer nas aglomerações de pequena e
média dimensões, encontrando todas as
infraestruturas  e serviços necessários, quer no
meio rural no contacto com a natureza
envolvente, preservada, e a fraternidade genu-
ína de quem enfrenta a labuta quotidiana lon-
ge dos grandes meios urbanos do Litoral. Curi-
osamente, são estes fatores de interioridade
que levam muitos forasteiros, oriundos de ou-
tras regiões do País ou do estrangeiro, a procu-
rarem cada vez mais as nossas terras para cá se
fixarem, e, muitos deles, jovens. E todos eles são
bem-vindos, porque a desertificação intensifi-
ca-se e ameaça ser utilizada como um dos mo-
tivos de nos serem retirados os poucos serviços
públicos com que ainda contamos, num cír-
culo vicioso e pernicioso.

A grande conclusão, em suma, que se
pode retirar da rubrica Atlas do Interior,
depreendida dos testemunhos dados pelos
vários entrevistados, ao longo das semanas, é
que há qualidade de vida no Interior, e, embo-
ra conscientes das desvantagens que por cá
encontram, compensa viver no Interior.

E quanto a mim, assim como aos meus co-
legas João Belo, no início, e Mafalda Catana,
que realizámos esta rubrica, foi um grande gos-
to termos conhecido pessoalmente tanta gente
que nos deu a partilhar as suas vivências. A to-
dos os entrevistados, aos leitores e à Gazeta do
Interior vai o nosso bem-haja, recorrendo a
uma expressão cá da terra, e um Bom Ano Novo!

E estes colaboradores têm a honra de
anunciarem que vão apresentar não uma, mas
duas novas rubricas, a partir da próxima edição
da Gazeta, denominadas entrevista.com e A
minha Gazeta. Sairão alternadas quinzenal-
mente. O princípio editorial continua a ser o de
dar voz a beirões, mas podendo eventualmente
estender-se a outras personalidades do resto do
País que nos visitem. Para terminar aqui ficam
alguns dados biográficos dos autores das novas
rubricas. António Fontinhas é professor do 3º
Ciclo e Ensino Secundário de línguas portugue-
sa e francesa. Nas últimas duas décadas cola-
borou no Jornal do Fundão, Notícias da Covilhã
e Gazeta do Interior. Foi realizador de três pro-
gramas radiofónicos na Rádio Beira Interior. A
sua produção escrita é eclética desde
argumentista de curtas e longas-metragens,
banda desenhada, autor de textos narrativos,
poéticos, letrista, libretista até dramaturgo.
Tem patente, neste momento, uma expo-ins-
talação, INDEX, a decorrer no Espaço Biblos, no
Fundão, produzida pela Associação Luzlinar.

Mafalda Catana, nascida e criada na Beira
Baixa é uma apaixonada pela cultura, arte e
ecologia. Dotada de um grande sentido crítico,
criativo e de iniciativa tem procurado divulgar
projetos culturais/artísticos que transmitam
mensagens amigas do meio ambiente.

Apontamentos da Semana...

GERIR AS EXPETATIVAS DE PRENDAS DE NATAL NUMA
FAMÍLIA OU GRUPO DE AMIGOS NÃO É FÁCIL. Há quem
goste de dar e receber, há quem goste de dar já não falando
dos que, e serão poucos, gostam apenas de receber.  Há
quem deteste tudo isto e tente fugir a este hábito social
que conduz a um período de consumismo desenfreado, de
comprar só porque sim. O aumento do consumo privado
em Portugal é uma realidade e tem sido até o motor de de-
senvolvimento económico do País, a acompanhar o cresci-
mento do PIB, felizmente ancorado no aumento das expor-
tações. Um valor de consumo privado que já não era visto
desde 2010, antes da entrada da troika. Mas estes valores
de consumo têm duas faces. Um aspeto positivo é que ali-
menta a atividade económica e cria emprego, sem esque-
cer  o  nível de consumo de estrangeiros que nos visitam
que bateu recordes e só no segundo trimestre deste ano
gastaram mais de quatro mil milhões de euros. Mas há a
outra face da moeda, já que implica o aumento das impor-

tações, nomeadamente de automóveis e artigos de
luxo e é bom não esquecer que a taxa de poupança das
famílias atingiu agora o mínimo histórico de quatro por
cento do rendimento disponível e quando são eviden-
tes os sinais de aumento dos créditos ao consumo. Este
aspeto é muito importante porque fragiliza as famílias
no enfrentamento de uma crise económica, algo para
que todos devemos estar preparados.

GERIR AS EXPETATIVAS DA POPULAÇÃO DE UM PAÍS
NÃO É FÁCIL. Em parte derivam de expetativas frustra-
das a atual onda de greves, umas mais compreensivas
que outras, mas todas legítimas face à lei fundamental
do País. Para muitos analistas, há três anos não seria
expetável que neste natal de 2018 víssemos António
Costa a apresentar a sua mensagem de Natal em nome
de um governo apelidado de Geringonça. Mas não foi
isso que aconteceu e, esta semana, o líder do Governo
veio falar da obra feita, do défice  mais baixo da demo-
cracia, dos milhares de empregos criados… Mas desta
vez não se apresentou com o otimismo irritante de que
falava Marcelo. Quis conter expetativas, para que não
lhas fossem apresentadas no momento de ir a votos.
Numa postura de humildade, considerou que muita
coisa há ainda a melhorar, mas que se virou a página
dos anos mais difíceis e que se está agora melhor, não
esconde que tem ainda muito trabalho pela frente,
tendo de vencer “grandes desafios” como a demografia
e a valorização do território (do Interior). Assim se
cumpram as expetativas.

TRADIÇÕES
As tradições de Natal, nomeadamente o Madeiro, continuam bem vivas na Beira
Baixa. Na noite de 24 para 25 de dezembro, quase ninguém falta a marcar o ponto nos
troncos a arder que aquecem a noite, normalmente fria. Pelourinho constatou isso
mesmo, mas também não pode deixar de reparar que já são poucos os que se preocu-
pam em arranjar o Madeiro. Ou seja, ficam a vê-lo arder, mas não vão juntando dos
troncos, e o que podia continuar a ser uma grande fogueira, por vezes não passam de
um monte disperso de troncos de troncos a arder lentamente e a fumegar.

João Carlos Antunes

António Fontinhas
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FERNANDO RAPOSO

EM NOME DA TRANSPARÊNCIA DEMOCRÁTICA,
‘DESCORPORATIVIZAR’ É PRECISO!...

Os textos são da responsabilidade dos autores que podem optar por seguir ou não o novo Acordo Ortográfico

A Inovação distingue os Líderes dos seguidores
Steve Jobs

O desenvolvimento da tecnologia e a massificação das máquinas
(robôs) vai certamente revolucionar o nosso mundo do trabalho.

Mas, se por um lado isso pode significar um aumento na nossa
qualidade de vida e por consequência na produtividade, o rever-
so da medalha tais como menos empregos e possivelmente maior
desigualdade social pode trazer-nos alguns problemas sociais.

Penso que somos capazes de nos adaptar a esta nova realida-
de se assim o quisermos fazer. Acredito que não vale a pena tra-
varmos o avanço da tecnologia nem tão pouco salvar os empregos
que em breve serão das máquinas. O que é preciso é encontrar
novas formas de adaptar a nossa economia e sistema social, sin-
tetizando, a nossa vida.

A inovação tecnológica sempre pôs em causa o status quo.
Segundo António Moniz professor da Faculdade de Ciências e
Tecnologia da Universidade Nova de Lisboa, a automação come-
çou na Revolução Industrial no século XVIII. “ Os teares tradicio-
nais foram substituídos por maquinas, permitindo produzir têx-
teis em grande quantidade.”  Refere ainda o autor no seu livro
“Robótica e Trabalho” que” hoje já falamos de equipamentos mais

complexos, com capacidades cognitivas, que ainda assim são li-
mitadas. Temos robôs que conseguem colocar rodas em automó-
veis mais depressa que os humanos e algoritmos que avaliam o
perfil de clientes para que os bancos percebam se é ou não seguro
atribuir-lhes um crédito bancário.”

Mas se refletirmos, a tecnologia sempre nos tornou melhor e
nesse sentido poderemos prever um futuro com menos postos de
trabalho, mas com as nossas vidas mais dedicadas a atividades
artísticas, académicas e solidárias, humanizando mais as nossas
atividades, coisa que gradualmente, devido às solicitações do
dia-a-dia fomos deixando de fazer.

JOÃO BELÉM

Apesar dos anos que levamos de democracia, ainda não nos conse-
guimos libertar dessa praga devastadora que herdamos do Estado
Novo: O Corporativismo, cujo objectivo se traduz, em traços muitos
gerais, na defesa dos interesses de grupo. Os grupos com maior
capacidade de “pressão” junto dos decisores políticos, tendem a tirar
benefício próprio em detrimento daqueles que não têm sequer
qualquer capacidade de organização e poder reivindicativo, pon-
do-se, assim, em causa os princípios que norteiam as democracias.
Por outro lado, muitas das nossas instituições em que o processo de
legitimação dos seus responsáveis decorre do voto dos seus pares,
tendem a “enquistar-se” porque são menos ousadas quanto às re-
formas necessárias em cada momento, mais consentâneas com os
interesses particulares de classe ou de grupo e até menos transpa-
rentes, escapando ao escrutínio dos cidadãos.

Vem isto propósito da polémica que se gerou à volta da proposta
do deputado Jorge Lacão (PS) sobre a alteração dos “critérios de
representação no Conselho Superior do Ministério Público”
(CSMP). A história é simples e conta-se em poucas palavras: A mi-
nistra da justiça, Francisca Van Dunen apresentara no Parlamento,
em nome do governo, projecto de alteração ao Estatuto do Ministé-
rio Público, tendo-se Jorge Lacão insurgido contra o facto de a mi-
nistra manter intacto o articulado relativo à composição do CSMP
que é actualmente de 12 procuradores  e sete individualidades não
magistrados. Não sabemos se a pretensa alteração do equilíbrio
actual do conselho foi uma iniciativa isolada e voluntária de Jorge
Lacão ou se, pelo contrário, ela foi previamente consertada com os
pares, consistindo num exercício de auscultação junto da opinião
pública. O que se sabe é que perante a reacção do Sindicato dos
Magistrados do Ministério Público (SMMP), o Partido Socialista veio
logo demarcar-se do seu deputado, Jorge Lacão , reafirmando man-

ter-se a actual composição do Conselho Superior.
Não sendo eu favorável à corporativização das instituições

públicas, pelas razões acima aduzidas, considero que a proposta
de Jorge Lacão, secundada, grosso modo, pelo Presidente do PSD,
Rui Rio, é neste momento extemporânea, por poder suscitar inter-
pretações abusivas e até pouco sérias que outro objectivo não
têm senão a de confundir os menos esclarecidos.

Com os processos judiciais que “correm” actualmente nos tri-
bunais relacionados com figuras cimeiras do mundo da política,
da economia e da finança a que, comummente, designamos de
“colarinho branco”, por iniciativa do Ministério Público e cujo
mérito é reconhecido pelos portugueses, qualquer tentativa de
alterar a composição do CSMP em que os magistrados fiquem em
menor número, será entendida como uma forma de condiciona-
mento por parte da classe política e de cujo argumento os “popu-
listas” tirarão vantagem.

Sublinhe-se que a classe política não goza, nos dias de hoje,
de grande prestígio. O comportamento pouco ético de alguns
mancha a imagem de todos: no Parlamento, logo no Parlamento
!..., uns “assinam” as presenças pelos faltosos, outros, senão os
mesmos, votam pelos que estão ausentes, e ainda outros, senão os
mesmos ou parte deles, “forjam” moradas falsas, … e todos estes
enganos por mais uns trocos no final do mês.

E nada acontece a quem prevaricou, parecendo deixar en-
tender que esta é uma prática consentidas pelos pares e pelos
partidos. Talvez, …pela natureza corporativa da classe política.

Tenho para mim a convicção de que o imobilismo da socieda-
de portuguesa, do deixa andar, da incapacidade das instituições
se auto-regularem e de se auto-reformarem… são fruto dessa ca-
racterística tão nefasta que herdamos dos tempos de Salazar e
que dá pelo nome de corporativismo.

Apesar dos anos que levamos de democracia, ela é ainda

As máquinas estão a ficar até com os empregos altamente
qualificados, e não apenas com os dos funcionários que têm baixa
educação. Isto será um grande desafio para nós. Nos próximos
anos, muitos empregos desaparecerão. Com a crescente automa-
ção a tendência é para que algumas profissões desapareçam. Um
estudo do Fórum Económico Mundial, publicado em setembro
passado, prevê que em 2025 mais de metade dos empregos esteja
nas mãos de máquinas, uma percentagem quase duas vezes su-
perior à que se verifica em 2018 (29%). As tarefas mais simples e
muitas vezes mal pagas , serão as primeiras a extinguir-se , consi-
dera António Moniz no seu livro anteriormente referido.

Vamos ter de nos preparar para isto e pensar como iremos
adaptar a nossa economia e a nossa sociedade a este novo mundo.

A tecnologia sempre nos deixou melhor. Isso continuará a ser
uma verdade mas teremos de adaptar a economia e os sistemas
sociais a essa nova realidade. Um dia, a IBM disse: “Os computado-
res só podem fazer aquilo para que são programados.” Já não é as-
sim… Os computadores pensam? Os computadores agora apren-
dem sozinhos. Já não precisam de ser programados passo a passo.
E esta aprendizagem das máquinas é a tendência mais importante
do momento e não acontece apenas porque o software está a ficar
melhor. Acontece porque agora há imensos dados que o software
inteligente pode processar e, a partir dele, aprender.

Aguardemos com bom senso …….

muito imperfeita por não termos sido capazes de eliminar, ou pelo
menos esbater, os desequilíbrios que enformam e atormentam a
sociedade portuguesa.

Para o interesse de todos, temos de ser capazes de quebrar a
espinha dorsal do corporativismo, de ‘descorporativizar’ as insti-
tuições públicas em que a legitimação dos seus “governantes”,
reside maioritariamente nos seus pares e em que a sua acção fica
refém  destes.

Por tudo isto, não posso deixar de subscrever a opinião Rui Rio,
presidente do PSD, (e que em meu entender deve ser alargada a
outras instituições, como por exemplo as de ensino superior, que
conheço melhor, em que os conselhos gerais são constituídos
maioritariamente por professores) quando “defende que os con-
selhos superiores da justiça devem ser compostos por uma maio-
ria de membros independentes, oriundos da sociedade civil; em
nome da transparência democrática e de uma fiscalização ‘des-
corporativizada’ ” (Público, 18-12-2018).

Neste sentido, acrescento eu, dever-se-ia discutir amplamente
a sua proposta, gerar-se o consenso necessário, o mais alargado quan-
to o possível, e ponderar-se o tempo e o modo mais adequados.

OS ROBÔS E O NOSSO FUTURO …….

“Para o interesse de todos,
temos de ser capazes de
quebrar a espinha dorsal do
corporativismo, de
‘descorporativizar’ as
instituições públicas

“Poderemos prever um
futuro com menos postos de
trabalho, mas com as nossas
vidas mais dedicadas a
atividades artísticas,
académicas e solidárias
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SOLICITADORES

O Comando Territorial de Castelo
Branco da Guarda Nacional Re-
publicana (GNR), através das
Secções de Prevenção Criminal e
Policiamento Comunitário, sina-
lizou cerca de 1.800 idosos que

A Associação Humanitária dos
Bombeiros Voluntários de Proen-
ça-a-Nova (AHBVPN) assinalou,
dia 25 de novembro, o 70º aniver-
sário, com uma celebração que
incluiu promoções, a tomada de
posse do Comando, condecora-
ções, a inauguração da sala poli-
valente e das obras de requali-
ficação do quartel, para além dos
discursos da sessão solene.

O secretário de Estado da
Proteção Civil, José Artur Neves,
em conjunto com o presidente
da Direção da AHBVPN, José Ara-
újo Marques, e o presidente da
Câmara de Proença-a-Nova e, si-
multaneamente, presidente da
Assembleia Geral da AHBVPN,
João Lobo, presidiu a inaugura-
ção da sala polivalente, onde figu-
ram alguns dos marcos das sete
décadas de história da Associa-
ção, bem como o nome de todos
os que contribuíram para a cau-
sa, quer na parte diretiva, quer

PROJETO SOLIDÁRIO

GNR entrega Cabazes
de Natal a idosos
desfavorecidos

vivem isolados e/ou sozinhos,
dos quais se destaca a sinaliza-
ção de 16 idosos que se encontra-
vam a viver em situação de carên-
cia de bens alimentares.

Assim, os militares, decidi-
ram criar o projeto Vamos Fazer

Sorrir!, que consistiu na doação
de bens alimentares por parte
dos próprios militares, que levou
à concretização de Cabazes de
Natal, que foram entregues dias
24 e 25 de dezembro, aos idosos
previamente sinalizados.

Bombeiros Voluntários de Proença-a-Nova
comemoram 70º aniversário

na parte do voluntariado.
Na sua intervenção, João

Lobo destacou o grupo de 27
Proencenses que, em 1948, se
juntou para criar a Associação
Humanitária, suprindo uma falta
há muito sentida por toda a po-
pulação. “Foram pessoas que
sentiram a necessidade de fazer
proteção e socorro para pessoas.
É fundamentalmente disso que
estamos a tratar nestes 70 anos,
do dever de cidadania, que

entronca no espírito de volun-
tariado, de pessoas para pessoas”.
A realidade hoje em dia é total-
mente diferente do final dos anos
40, obrigando à evolução dos mei-
os, à necessidade de construção
do quartel e à exigência de bom-
beiros cada vez mais preparados
para darem resposta a todas as
solicitações de proteção de bens
e pessoas, pela via profissiona-
lizante, ainda que “o corpo de
bombeiros terá sempre de corpo-
rizar o voluntariado”. Na sua
perspetiva, este serviço aos bom-
beiros deveria ter cariz obrigatório
junto dos jovens, devidamente
enquadrado e com apoio que se
podia levar ao nível educacional,
para minimizar a falta de volun-
tários em territórios de baixa den-
sidade e incutir o espírito de dádi-
va que sempre caracterizou os
bombeiros.

Recebendo no seu território
o Centro de Coordenação de Mei-
os Aéreos, no Aeródromo Munici-
pal, o autarca deixou a garantia

que irá ampliar o edifício se hou-
ver também o compromisso a ní-
vel central para manter os servi-
ços aí alocados, nomeadamente
a Base Permanente da Força Es-
pecial de Bombeiros e a Unidade
Local de Formação. “A posição ge-
ográfica do Aeródromo Municipal
é uma importante mais valia
para toda a Região e é efetiva-
mente o sítio certo para o contin-
gente que ali temos e se houver
continuidade iremos ampliar
este espaço tornando-o unidade
de excelência”, referiu.

João Lobo destacou ainda a
forte parceria entre a Associação
Humanitária e a Câmara que se
traduziu, por exemplo, no contri-
buto para as obras de requalifi-
cação do quartel, essencial para
o bem-estar do corpo de bombei-
ros. “É também o reconhecimen-
to do vosso desempenho e do
trabalho que fazem, nomeada-
mente durante a época mais crí-
tica dos incêndios florestais”.

O autarca também considera
urgentes leis que reformem a ges-
tão da floresta “tornando-a de
facto num ativo e não num pro-
blema. É preciso um exercício
político forte, muitas vezes que
eventualmente não granjeia vo-
tos, mas que se vai traduzir com
certeza na riqueza maior que te-
mos”.

A braços com o descontenta-
mento dos bombeiros face à
nova proposta de lei, o secretário
de Estado da Proteção Civil es-

Os cabazes foram

entregues
a 16 idosos com

carência de bens
alimentares

clareceu alguns dos pontos mais
polémicos do diploma, mostran-
do abertura para continuar o diá-
logo que sempre existiu com a
Liga dos Bombeiros. Para além de
anunciar a publicação de um avi-
so que permitir a todos os bom-
beiros ter dois equipamentos de
proteção individual, José Artur
Neves destacou o investimento
de 42 milhões de euros feitos nos
últimos dois anos, tanto na remo-
delação de quartéis, como na
aquisição de viaturas, e os núme-
ros dos incêndios deste ano que
revelam já uma maior aposta na
prevenção. “O problema verda-
deiramente não está no pilar do
combate, esse é o que está me-
lhor estruturado”. É nesse sentido
que continuará a ser fundamen-
tal a gestão de combustível junto
aos aglomerados urbanos e a con-
tinuação do processo de cadastro
que permita conhecer a floresta
para melhor a gerir. O objetivo é
reduzir o número de ocorrências
que em Portugal apresenta valo-
res muito superiores a outros pa-
íses do Sul da Europa.

José Artur Neves abordou
ainda a temática da carreira
profissional dos bombeiros da
administração pública, com a
reconversão da Força Especial
de Bombeiros em Força Especial
de Proteção Civil e a negociação
com a Associação Nacional de
Municípios para a existência de
uma carreira única e balizada na
administração. Quanto às Associ-

ações Humanitárias de Bombei-
ros Voluntários, o esforço está a ser
feito com a criação de equipas de
intervenção permanente. Às 120
criadas em 2018 juntar-se-ão
mais 40 no próximo ano. Esclare-
cendo os contornos do cartão so-
cial do bombeiro, o secretário de
Estado reforçou a importância
do trabalho desenvolvido pelos
corpos de bombeiros, conside-
rando que “é um trabalho de pro-
ximidade, um trabalho de socor-
ro imediato, algo de que o País
sente orgulho”.

Durante a sessão solene, Tia-
go Marques tomou posse como
comandante dos Bombeiros
Voluntários de Proença-a-No-
va, reconhecimento pela valia
profissional e capacidade de li-
derança; Filipe Nunes, César
Henriques, Miguel Cardoso, Ra-
miro Mendes, Ricardo Almeida,
Diogo Rodrigues, Guido Henri-
ques e Nuno Ribeiro foram pro-
movidos à categoria de bombei-
ro de 1ª da carreira de bombeiro
voluntário. Hugo Mar-tins, ante-
rior comandante, foi promovido
à categoria de chefe e foram con-
decorados José Cardoso, João
Teodoro e Manuel Pedro, que
cessaram a colaboração com a
Associação. António Jorge Mar-
tins recebeu o Prémio de Bom-
beiro do Ano do Corpo Ativo da
Associação Humanitária dos
Bombeiros Voluntários de Pro-
ença-a-Nova, entregue pela pri-
meira vez este ano.

Polícia detém

três condutores

A Polícia de Segurança Públi-
ca (PSP), na semana de 18 a
25 de dezembro, efetuou três
detenções.

Assim, dia 21 de dezem-
bro, na Covilhã, foi detido um
homem, de 36 anos, residente
na cidade, por condução na
via pública de veículo auto-
móvel, sob influência de álco-
ol no sangue. Submetido ao
teste de alcoolemia, acusou a
TAS de 1,29 Gr/L. Foi constitu-
ído arguido e notificado para
comparecer em Tribunal para
julgamento em Processo Su-
mário, tendo ficado sujeito a
Termo de Identidade e Resi-
dência.

Ainda na Covilhã, dia 22
de dezembro, foi detido um
homem, de 28 anos, residente
na cidade, por condução na
via pública de veículo auto-

móvel, sem habilitação legal
para o efeito. Foi constituído
arguido e notificado para com-
parecer em Tribunal para jul-
gamento em Processo Sumá-
rio, tendo ficado sujeito a
Termo de Identidade e Resi-
dência.

Já no dia 23 de dezembro,
em Castelo Branco, foi detido
um homem, de 54 anos, resi-
dente no Concelho de Caste-
lo Branco, por condução na
via pública de veículo auto-
móvel, sob influência de álco-
ol no sangue. Submetido ao
teste de alcoolemia, acusou a
TAS de 2,41 Gr/L. Foi constitu-
ído arguido e notificado para
comparecer em Tribunal para
julgamento em Processo Su-
mário, tendo ficado sujeito a
Termo de Identidade e Resi-
dência.



ANTÓNIO TAVARES

Editorial

O Natal já lá vai, o inverno
chegou e o ano de 2019 está
a caminho.

Está assim à porta um
novo ciclo para a vida das
pessoas, que é assinalado
pela despedida de 2018 e as
boas vindas a 2019. Para trás
está quase a ficar mais um
ano de correrias, de preocu-
pações, mas, certamente,
também de algumas realiza-
ções pessoais, bem como de
algumas alegrias. Isto, embo-
ra estes não sejam tempos
fáceis, num mundo cada vez
mais acelerado e conflituoso.

Portugal, como não po-
dia deixar de ser, também
não é propriamente um mar
de rosas. Muito pelo contrá-
rio, desde há alguns anos.

Infelizmente o País teima
em continuar na cauda da
Europa. Apesar de vários in-
dicadores que têm melhora-
do, a vida, para os Portugue-
ses, continua a ser tudo
menos fácil, tratando-se
mesmo, em muitas situa-
ções, de uma verdadeira luta
pela sobrevivência. Resta a
esperança, acompanhada
de um forte desejo, que o
próximo ano seja melhor.
Fica o desejo que os Portu-
gueses possam ter um nível
de vida melhor, uma quali-
dade de vida melhor, servi-
ços melhores nas áreas mais
importantes, como é o caso
da saúde e da educação.
Algo que até agora tem sido
uma miragem, ao contrário
do que um pequeno punha-
do faz querer acreditar. Por
isso, fica também a esperan-
ça, pouco realista, é verdade,
que esse pequeno punhado
deixe de faltar à verdade,
porque ao contrário do que
alguns acreditam, não é por
se repetir uma mentira vezes
sem conta que ela passa a
ser verdade.

Mas, para já não pense-
mos nisso. Com o final do
ano, pelo menos por alguns
instantes, há que deixar as
atribulações para trás e dar
asas ao otimismo.

Um bom ano de 2019.

Gazeta do Interior, 1 de Abril de 2009
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A noite da passagem de ano
em Castelo Branco promete
muita animação no centro da
cidade, mais concretamente
na Devesa.

O programa da Passagem

A Câmara de Castelo Branco
apresentou o projeto Birdwa-
tching Castelo Branco destina-
do à observação de aves no
Concelho, no âmbito da estra-
tégia que está a desenvolver
para a promoção do turismo de
natureza.

O presidente da Câmara,
Luís Correia, explica que este
programa é “mais uma aposta
naquilo que é a nossa estratégia
de promoção turística, neste
caso direcionada para o turismo
de natureza. Temos um conce-
lho com uma elevada diversida-
de de aves, reflexo de uma gran-
de variedade de habitats e
paisagens. Mas também de um

NA ENTRADA DO NOVO ANO

Cidade recebe 2019 com muita
música e fogo de artifício
Como

já vem sendo
habitual será

na Devesa
que muitos

Albicastrenses
se despedirão

de 2018 e darão
as boas vindas

a 2019

de Ano 2019 – Noite Mágica
360º começa às 22 horas com a
atuação do DJ Tozo, seguindo-
se às 22h30 o DJ João Vaz.

Às zero horas em ponto,
quem estiver na rua será pre-
senteado com um espetáculo
piromusical 360º, que encherá
de cor o céu de Castelo Branco.
Um espetáculo em que como o
próprio nome indica combina
a música com a pirotecnica, ou
seja o fogo de artifício, que será
lançda de vários locais em re-
dor do centro da cidade.

Já no novo ano, a partir das
00h10 a animação será asse-
gurada pelo DJ Ride e a festa
continua pela noite dentro com
o DJ Hugo Tabaco, a partir da
1h40.

TURISMO DE NATUREZA

Aves querem trazer turistas ao Concelho

ambiente não poluído, que favo-
rece a nidificação de aves, algu-
mas delas raras em Portugal”.

Este projeto enquadra-se
com o crescimento em Portu-
gal do número de praticantes
nacionais e de turistas estran-
geiros que procuram o País
para este tipo de turismo,
como refere Luís Correia, “o
nosso concelho, em especial,
reúne condições ímpares para
a prática desta atividade, tor-
nando-nos num destino turís-
tico de excelência para os
amantes desta modalidade. A
par de outras rotas turísticas
que temos no Concelho, o tu-
rismo de natureza tem sido

uma das nossas apostas, e por
reconhecermos o potencial
desta atividade como poten-
ciador turístico, queremos cri-
ar as condições necessárias
para a prática desta ativida-
de”.

O autarca destaca como
pontos de observação “a Barra-
gem da Marateca, que é consi-
derado um dos melhores locais
para a observação de aves
aquáticas da Beira Baixa, e a
Serra da Gardunha, onde po-
dem ser observadas algumas
espécies com características
excecionais”.

Para implementar o Bir-
dwatching Castelo Branco se-

rão criados dois grandes per-
cursos rodoviários de observa-
ção de aves apoiados com si-
nalética apropriada, um pela
zona Norte de Castelo Branco
(Albufeira de Santa Águeda) e
outro pela zona Sul (Tejo Inter-
nacional).

Cada percurso terá um
road maps/road book associa-
do a orientar o visitante e aler-
tando para os pontos de maior
importância ornitológica.

A criação de conteúdos e
mapas para a aplicação a colo-
car na plataforma Castelo Bran-
co 360, exposições de fotogra-
fia e promoção e divulgação
em todas as plataformas de in-

formação, serão outros dos no-
vos materiais de apoio.

Além disso, foi criado um
logótipo no qual a imagem grá-
fica representa a atividade, re-
metendo ainda para a identi-
dade do Concelho.

Luís Correia sublinha ain-
da que “este é mais um passo
dado naquilo que é a estraté-
gia turística para a região. Tra-
balhamos de forma articulada
e consciente no sentido de
atrairmos cada vez mais turis-
mo para o Concelho de Caste-
lo Branco”.

O projeto é cofinanciado
pelo CENTRO 2020 no âmbito
do PROVERE e iNATURE

DJ Ride é o cabeça de cartaz
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O Instituto Politécnico de Castelo
Branco (IPCB) recebeu, durante
o mês de dezembro, a visita de
diversas delegações internacio-
nais, no âmbito da estratégia de
internacionalização da institui-
ção.

Nos dias 4 e 6 de dezembro
esteve presente no Politécnico
a coordenadora da licenciatu-
ra em Português no Instituto
Politécnico de Macau (IPM),
Lola Xavier, e a diretora da Es-
cola de Línguas do IPM, Han
Lili, no âmbito do acompanha-
mento das duas turmas das li-
cenciaturas lecionadas em par-
ceria com o Politécnico de Cas-
telo Branco, que são as licenci-
aturas em Ensino do Portugu-
ês e em Chinês como língua
estrangeira. Refira-se que este

Maria João Pires regressou aos concertos na sua quinta, Belgais, e
a profusão de iniciativas num espaço muito curto de tempo, assu-
me, na minha perspectiva, um carácter celebratório. Belgais é um
sítio que conheço muito bem e guardo com carinho a memória de
um tempo intenso e de aprendizagem multifacetada.

Muito se disse e escreveu sobre o projecto que Maria João Pires
assumiu como uma tarefa experimental de aproximação a ideais e
convicções pessoais e uma resposta ao que considerava o caminhar
da sociedade contemporânea, para um abismo civilizacional.

Na prática, tratava-se de dar substância a uma Utopia, na
qual as Artes, o respeito pela Natureza e o equilíbrio entre as Ciên-
cias e as Humanidades teriam um papel maior. A localização, um
espaço relativamente afastado da pressão urbana, não era um de-
talhe menor. A proximidade relativamente ao Rio Ponsul, o difícil
(pelo menos no início) acesso, a decoração ascética e cuidada, e
a ressonância misteriosa dos Belgaios, aliados ao reconhecimento
internacional da pianista, eram ponto de partida de uma notabi-
lidade que parecia assegurar uma construção perene.

Ao longo dos anos, por ali passaram centenas de personalidades,
das Artes, das Ciências, Literatura e milhares de pessoas interessadas
na partilha e vivência desta Utopia. Espectáculos, o Coro de Belgais,
Oficinas e a Escola da Mata foram algumas das propostas que coloca-

O Instituto Politécnico de Cas-
telo Branco (IPCB) recebeu,
dia 10 de dezembro, uma comi-
tiva da Câmara Municipal de
Bissau, numa visita que teve
como objetivo aprofundar a
cooperação existente entre
ambas as instituições, no âm-
bito do Protocolo de Coopera-
ção assinado em novembro de
2017.

A parceria entre o Politécnico
a Câmara de Bissau tem como
objetivo promover a formação e
qualificação dos jovens da Repú-
blica da Guiné-Bissau, através da
disponibilização por parte do
Politécnico de vagas para que os
alunos deste município possam
ingressar nos Cursos Técnicos
Superiores Profissionais (CTeSP),
Licenciaturas e Mestrados em

A Escola Superior Agrária (ESA)
de Castelo Branco assinalou,
dia 5 de dezembro, o Dia Mun-
dial do Solo, ao convidar toda a
comunidade académica da
ESA para participar numa re-
flexão sobre a importância do
solo para a Humanidade. As-
sim, através do registo escrito
em dois painéis localizados num
dos átrios principais da Escola,
os participantes responderam
a duas questões essenciais
sobre esta temática: “Porque
gosto do Solo” e “O que posso
fazer para proteger o Solo”.

De todas as opiniões ex-
pressas, salienta-se uma forte
consciência sobre a importân-
cia do recurso solo para a Hu-
manidade; a diversidade de
funções que o recurso solo su-
porta; o bem-estar que este re-
curso oferece ao Homem e a li-
gação indissociável do solo
com a vida, pois “o Solo é Vida e
sustenta a Vida”.

No que diz respeito à pro-
teção do recurso solo, ficou cla-
ra a preocupação sobre as prin-
cipais ameaças a este recurso
natural, com destaque para “a
falta de conhecimento sobre
as suas funções e o seu uso
adequado, a erosão, a conta-
minação com referência à in-

DURANTE O MÊS DE DEZEMBRO

Politécnico recebe
parceiros internacionais
O mês
de dezembro
destacou-se
no Politécnico
pelos vários
contactos
realizados
com delegações
estrangeiras

ano letivo, frequentam a
Escola Superior de Educação
(ESE) de Castelo Branco 44 alu-
nos, que contam com o acom-
panhamento de dois professo-
res do IPM.

Nos dias 6 e 7 de dezembro o
Politécnico foi visitado por uma
comitiva da Southern Federal
University, de Rostov, Rússia,
com a qual foi assinado um proto-
colo bilateral com vista à coopera-
ção com a Escola Superior de
Tecnologia (EST) de Castelo
Branco, na área das engenharias
e tecnologias, e com a Escola Su-
perior de Educação (ESE), na área
do ensino do português na Rús-

sia. A comitiva integrou a repre-
sentante plenipotenciária da Rei-
tora, Natalia Karpovskaya, o di-
retor do Instituto de Nanotecno-
logias, Eletrónica e Construção,
Alexandr Fedotov, o vice-diretor
do Instituto de Ciências Compu-
tacionais e Segurança da Infor-
mação, Alexey Samoylov, e a dire-
tora do Centro de Desenvolvi-
mento de Cooperação Cientifica
e Académica, Ekaterina Korman.

A parceria com a Southern
Federal University teve início em
agosto de 2018, após uma visita
realizada no âmbito do progra-
ma de mobilidade internacional
Erasmus+, encontrando-se este

ano letivo uma aluna da Escola
Superior de Artes Aplicadas
(ESART) de Castelo Branco a fre-
quentar esta instituição de en-
sino superior Russa.

No dia 11 de dezembro, o
presidente do Politécnico, Antó-
nio Fernandes, reuniu com uma
delegação do Instituto para la
Formación y Aprovechamiento
de Recursos Humanos (IFAR
HU), do Panamá, no âmbito do
convénio institucional assinado
em março de 2016, com o obje-
tivo de promover a vinda de es-
tudantes daquele país para estu-
dar nas seis escolas superiores do
Politécnico.

A UTOPIA DE BELGAIS

OPINIÃO

CARLOS SEMEDO

ram Belgais no centro das atenções de muito mundo. O Coro, consti-
tuído por crianças e jovens oriundos das mais diversas proveniências
sociais, residentes na região, realizou digressões em Espanha, França,
Suiça e inúmeros concertos em Portugal. Chegou a perspectivar-se
uma digressão no Japão, um território afectivo de extrema importân-
cia para a pianista. Os Concertos não eram uma replicação de mode-
los postos em prática em outros lugares, mas sim um território de ex-
perimentação temática com cruzamento de Artes, Músicas, esti-
mulando a possibilidade de, com ligações subtis e complexas, o
público e os artistas envolvidos renovarem a sua leitura sobre o que
é viver e pensar o Mundo. As Oficinas, muito mais do que centradas
nas questões técnicas, abriam portas para o questionar do papel do
artista na sociedade e eram um estímulo para encontrar a sua própria
voz num meio povoado de aparentes certezas e ruído. Na Escola da
Mata perseguiu-se a Utopia de uma abordagem diferente, um ensino
profundamente respeitador da diferença, aberto relativamente aos
mundos que o Mundo nos oferece.

Maria João Pires regressa depois de este sonho ter sido fugaz,
com um final penoso e difícil para muita gente e eu, que tanto
aprendi em Belgais fico surpreendido e comovido. Surpreendido
porque nunca imaginei que a pianista tivesse a energia necessá-
ria, vital para alimentar de novo um sonho desta natureza. Como-
vido porque apesar de ter vivido alguns dissabores pessoais rela-
cionados com a minha passagem pelo projecto, dou muito mais
valor às coisas boas, às pessoas com as quais trabalhei (muitas
guardo-as no coração) e à energia poética que Belgais despoleta.

Que tenhas muita sorte, nesta nova aventura, Maria João.
Dedico este texto às crianças e jovens, hoje quase todos já

adultos, que tiveram a sorte de conviver com a intensidade única
e singular desta Utopia.

Que 2019 seja um ano de novas e renovadas Utopias.

Politécnico de Castelo
Branco reforça
cooperação com Bissau

funcionamento nas seis escolas
superiores do IPCB.

Recorde-se que, no âmbito
deste Protocolo de Coopera-
ção, frequentam o Politécnico,
este ano letivo, 34 alunos ori-
undos da Guiné Bissau, distri-
buídos pelas diversas escolas
superiores, prevendo-se no pró-
ximo ano mais 60 novos estu-
dantes. Acresce a possibilida-
de de técnicos da Câmara de
Bissau poderem vir a estagiar
no Politécnico.

A agenda dos trabalhos in-
cluiu uma reunião com o presi-
dente da Câmara Castelo Bran-
co, Luís, Correia, para análise
de possíveis apoios a conce-
der, nomeadamente no con-
texto do alojamento em Caste-
lo Branco.

Agrária comemora
Dia Mundial do Solo

trodução de micro-plásticos na
cadeia alimentar e a falta de le-
gislação enquadradora das
funções e do uso do solo”.

Com vista à concretização
dos objetivos da proteção e
conservação do solo, a ESA re-
afirma a sua missão de ensino
e divulgação do conhecimen-
to, tendo como princípio fun-
damental incutir na formação
e na investigação, orientações
conducentes às melhores prá-
ticas de uso e gestão do solo.

Recorde-se que o Dia Mun-
dial do Solo foi criado em 2002
pela União Internacional de
Ciências do Solo (IUSS) para cele-
brar a importância crítica do solo
para a Humanidade, assumindo-
o como um recurso natural não
renovável à escala humana.

A Organização das Nações
Unidas para Alimentação e
Agricultura (FAO), a parceria
Portuguesa para o Solo, as soci-
edades Nacional e Internacio-
nais da Ciência do Solo são as
entidades que se destacam no
impulsionamento da comemo-
ração do Dia Mundial do Solo,
afirmando-o como uma oportu-
nidade única para refletir sobre
os moldes em que o Homem
trata este recurso natural finito
e os consequentes impactes.

Foram várias as delegações estrangeiras recebidas no Politécnico
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O concurso ibérico Três Ima-
gens…Quantas Emoções, pro-
movido pela Câmara de Caste-
lo Branco, através do Centro de
Cultura Contemporânea de Cas-
telo Branco (CCCCB), e pela
Rede de Bibliotecas Escolares,
contou com a participação de
cerca de 90 crianças e jovens.

O concurso, resultante da
Bienal Internacional de Ilustra-
ção para a Infância - Ilustrarte’18
teve como objetivo principal in-

A ACICB – Associação Comer-
cial e Empresarial da Beira Bai-
xa realizou, dia 19 de dezem-
bro, o Jantar de Natal que
reuniu cerca de 100 pessoas,
entre elementos da direção,
colaboradoras da Associação,
os associados e outras entida-
des Albicastrenses.

No decorrer do encontro o
presidente da direção da ACICB,
Sérgio Bento, destacou o trabalho
desenvolvido pela Associação

A Brincotrocas - 1ª Edição da Feira
de Trocas de Brinquedos, Livros,
CDs e Videojogos, que se realizou
dia 15 de dezembro, nos Serviços
de Castelo Branco do Instituto
Português do Desporto e Juven-
tude (IPDJ) e juntou 20 entidades
públicas e privadas de Castelo
Branco, de acordo com os organi-
zadores “revelou-se como um
verdadeiro êxito”, com “muitas
crianças, pais e familiares junta-
ram-se ao Pai Natal Verde (ecoló-
gico) na missão de Salvar o Plane-
ta, com pequenos gestos e atitu-
des transformadoras e geradoras

A Festa de Natal da Creche/Pré-
Escolar do Colégio Nossa Senho-
ra do Rosário do Centro Social
Padres Redentoristas, de Castelo
Branco, realizou-se dia 17 de de-
zembro, no Cine-Teatro Avenida,
tendo como tema principal O
Natal no Fundo do Mar, basea-
do na obra de José Galvão.

De acordo com a organiza-

TRÊS IMAGENS…QUANTAS EMOÇÕES?!

Concurso ibérico já tem
vencedores
O objetivo
principal
do concurso
foi o de incentivar
a criatividade
literária
e multimédia
das crianças
e jovens

centivar a criatividade literária e
multimédia dos jovens, sensibi-
lizá-los para a dimensão estética,
promover a multiliteracia, esti-
mular a utilização de diversos
suportes de criação e ainda pro-
mover a escrita criativa.

O júri, composto por especi-

alistas e técnicos nas áreas de
literatura e audiovisual, avaliou
todos os trabalhos apresentados
e os vencedores estão apurados.

Assim, em suporte escrito, no
1º Ciclo, o vencedor foi Gustavo
Mendonça Esteves, ficando na
segunda posição Vasco Francis-

co Sanches, enquanto Gonçalo
Branco e Miguel Correia Dias fica-
ram ex-aequo no terceiro lugar.

No 2º Ciclo, a vencedora
foi Margarida Barraco, seguida
de Inês Catarino Gonçalves,
no segundo lugar, e de Maria
Beirão e João Tiago Alves, que
partilharam a terceira posição.

No 3º Ciclo venceu Bárbara
Fazenda, ficando na segunda
posição Mónica Vilela, enquan-
to Maria Fernandes e Joana
Campos de Almeida ficaram
ex-aequo no terceiro lugar.

No Ensino Secundário a ven-
cedora foi Joana Mourato. Diogo
Vicente Faustino ficou no segun-
do lugar e o terceiro foi partilhado
por Ricardo José Miguéns e Maria
Cortes Esteves.

Em suporte multimédia,
no Ensino Secundário, Diana
Inês Louro recebeu o prémio
de consolação.

No Ensino Superior a ven-
cedora foi Iolanda Tavares.

ACICB realiza jantar de Natal

durante o ano e que tem contado
com a colaboração de inúmeras
instituições com destaque para a
Câmara de Castelo Branco, ma-
nifestando o seu “agradecimen-
to pela disponibilidade com que
sempre recebem as ideias e pro-
postas da ACICB”.

Referindo-se à iniciativa Na-
tal Branco, Sérgio Bento agrade-
ceu a parceria estabelecida com
a Câmara e revelou que “tem sido
uma atividade muito interessan-

te, que tem trazido muita gente a
Castelo Branco e ao Interior, fa-
zendo inveja a muitos natais que
existem por este país”.

Dirigiu-se também aos as-
sociados, ao afirmar que “vocês
são efetivamente a razão da nos-
sa existência e é para todos e
por todos vós que trabalhamos
todos os dias. Também a vocês
o nosso muito obrigado”.

O presidente da Câmara
de Castelo Branco, Luís Cor-
reia, que marcou presença no
jantar, aproveitou o momento
para recordar que “sabemos
que não podemos apenas criar
uma estratégia de desenvolvi-
mento assente na área econó-
mica, devendo integrar tam-
bém a área social e cultural.
Não queremos criar uma ban-
deira para o nosso Concelho e
fixarmo-nos unicamente nessa
bandeira. Queremos que a nos-

Crianças do Redentoristas
festejam o Natal

O Festival Rock Remember re-
gressa no próximo sábado, 29
de dezembro, a partir das 21
horas, no Pavilhão da Associa-
ção do Bairro do Valongo, em
Castelo Branco. Naquela que é
a quinta edição do Festival, que
conta na organização com José
Ramos e Mário João Santos, e é

ção a Festa de Natal proporcio-
nou “momentos de muita alegria
e satisfação, tanto para quem
estava no palco, como para
quem estava assistindo”, sendo
ainda realçado que, “mais uma
vez, os pais das crianças dos cin-
co anos participaram revelando
muita criatividade e colabora-
ção entre todos”.

Brincotrocas “revelou-se
como um verdadeiro
êxito”

de comportamentos mais sau-
dáveis e menos consumistas”.

É ainda realçado que “o IPDJ
de Castelo Branco foi transfor-
mado num imenso espaço de
partilha e diálogo, que visou pro-
mover uma alternativa sustentá-
vel e de lazer, estimular a troca e
partilha de brinquedos e bens
didáticos junto das crianças, jo-
vens e das suas famílias, promo-
vendo uma maior sustentabi-
lidade ambiental e económica,
alertando também para os im-
pactos nocivos do consumo ex-
cessivo”.

sa força advenha de uma estra-
tégia completa que abarque
todas as áreas e todas as políti-
cas que são importantes para a
concretização do nosso desen-
volvimento. Com a ACICB te-
mos promovido muito esse tra-
balho”.

Luís Correia realçou ainda
que “o Natal Branco apostou
não só na dinamização do co-
mércio local, mas também no
fortalecimento enquanto co-
munidade, pelo que julgo que
estamos todos de parabéns
por aquilo que aconteceu. Sa-
bíamos que era este o cami-
nho a percorrer e com agrado,
podemos dizer hoje, que foi
uma aposta certa”.

Rock Remember regressa
no próximo sábado

apoiada pela Câmara de Caste-
lo Branco, a entrada é gratuita.

Ao longo da noite as bandas
do Concelhode Castelo Branco
asseguram uma viagem no
tempo que começa nos anos 60
do século passado e termina na
atualidade, sendo que em pal-
co vão estar os Cometas Ne-

gros, Vampiros, Vértice, Frama,
Paranoid, Feddback, Existên-
cia, Contraponto, Horizonte,
Nova Versão, Ultimatum, Mo-
dus & Costumes, Ponto Final,
Fernando Pereira (Irmãos 4),
Flashback, Sexteto a Tempo,
Silent Spring, Vai tu e os Amigos
do Além, For Now e Blind Apes.

CCCCB e Rede de Biblipotecas Escolares foram

os promotores do concurso
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  Nº de Publicações

 IDENTIFICAÇÃO
Nome:__________________________________________________

Morada: ________________________________________________

C.P./Localidade:__________________________________________

NºCont.: ______________________Telefone:__________________

E-mail:_________________________________________________

Trasferência Bancária para o NIB 003300000000090733226 -

Millennium - BCP ou Cheque/Vale Correio para R. Srª da Piedade Lt

3-A 1º Esc. 7 - 6000-279 Castelo Branco.

Valor:________________ Banco:_______________Data:__/__/__

Cheque:_________________Transferência nº_________________

TIPO DE MÓDULO   1   2   3

Assinale com um X o tipo de módulo que prefere.

  Desejo  que me remetam as respostas para a morada indicada, pelo que
envio + 1.00 ¤ . (IVA Icluído à taxa em vigor.)

� Explicações de
Matemática, em grupo ou
individual, do 5º ao 9º ano.
Telefone 000 000 000.

VENDE-SE
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contactar

VENDE-SE
BMW 318 TDS,
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telm.: 000 000 000
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1 1,85 Euros 2 3,37 Euros 3 6,15 Euros
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PUBLIQUE
o seu classificado!

Oportunidades de EMPREGO
Adecco Portugal - Agência C. Branco
Av. Carapalha, n.º2 lj r/c Dto
6000-320 Castelo Branco
Tel.: 272 001 180
castelo.branco@adecco.com

OPERADOR DE CENTRAL TELEFÓNICA
Refª 588547934 – Tempo Completo – Castelo
Branco

OUTROS TRABALHADORES DE TELECOMUNICA-
ÇÕES
Refª 588799039 – Tempo Completo –  Castelo
Branco

OUTROS TRABALHADORES NÃO QUALIFICADOS
DA INDÚSTRIA TRANSFORMADORA
Refª 588842884 – Tempo Completo – Proença-a-
Nova

SEGURANÇA (VIGILANTE PRIVADO)
Refª 588856531 – Tempo Completo – Vila Velha de
Ródão

AGENTE IMOBILIÁRIO E GESTOR DE PROPRIEDA-
DES
Refª 588857948 – Tempo Completo – Castelo
Branco

ENGENHEIRO DE OBRAS DE ENGENHARIA CIVIL
Refª 588867267 – Tempo Completo – Proença-a-
Nova

ELETRICISTA DE CONSTRUÇÕES E SIMILARES
Refª 588867268 – Tempo Completo – Castelo
Branco

DISTRIBUIDOR DE PRODUTOS ALIMENTARES CON-
GELADOS
Refª 588869749 – Tempo Completo – Castelo
Branco

OPERADOR DE CAIXA
Refª 588870495 – Tempo Completo – Castelo
Branco

TRABALHADOR AGRÍCOLA
Refª 588874125 – Tempo Completo – Lousa - Cas-
telo Branco

SERRALHEIRO
Refª 588874615 – Tempo Completo – Castelo
Branco

COZINHEIRA(O)
Refª 588875781 – Tempo Completo – Castelo
Branco

MECÂNICO E REPARADOR DE VEÍCULOS AUTOMÓ-
VEIS
Refª 588877044 – Tempo Completo – Castelo
Branco

OPERADOR DE MÁQUINAS DE ESCAVAÇÃO,
TERRAPLENAGEM E SIMILARES
Refª 588877248 – Tempo Completo – S. Vicente da
Beira - Castelo Branco

CARPINTEIRO DE LIMPOS
Refª 588877944 – Tempo Completo – Castelo
Branco

ELETROMECÂNICO, ELETRICISTA E OUTROS
INSTALADORES DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS
ELÉTRICOS
Refª 588878569 – Tempo Completo – Castelo
Branco

ADMINISTRATIVO(A)
Refª 588878570 – Tempo Completo – Castelo
Branco

CENTRO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL
DE CASTELO BRANCO

Avenida Pedro Álvares Cabral, Nº6, R/Chão, 6000-084 Castelo Branco
Telef: 272330010   e-mail: cte.castelobranco@iefp.pt

As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e Formação, IP. Para obter
mais informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego indicado ou pesquise no portal http://
www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.) associada a cada oferta de emprego.  Alerta-se para a possibilidade
de ocorrência de situações em que a oferta de emprego publicada já foi preenchida devido ao tempo que medeia a
sua disponibilização ao Jornal “Gazeta do Interior” e a sua publicação.

A Adecco – RH recruta Carpinteiro/Marceneiro (m/
f) - Castelo Branco. Deverá ter o 9º ano e experiên-
cia profissional na função (obrigatório).

- Recruta Operador de Produção (m/f) – Castelo
Branco. Deverá ter obrigatoriamente o 12º ano. Pre-
ferencialmente com experiências profissionais an-
teriores no ramo industrial/fabril. Disponibilidade
para trabalhar por turnos.

- Recruta Operador de Fabrico (m/f) – Castelo Bran-
co. Deverá ter no mínimo o 9ºano. Preferencialmente
com experiência profissional no ramo industrial ou
fabril. Preferencialmente com experiência em sol-
dadura e/ou carpintaria e corte, moldagem e aca-
bamentos em inox.

- Recruta Mecânico (m/f) – Castelo Branco. Esco-
laridade mínima ao nível do 9º ano, preferencial-
mente com formação na área mecânica ou simila-
res. Preferencialmente com experiência anterior em
manutenção simples de máquinas industriais e vi-
aturas ligeiras/pesadas.

- Recruta Administrativo (m/f) – Castelo Branco.
Formação superior nas áreas de contabilidade ou
similares. Com anterior experiência profissional em
contabilidade pública. Elevada disponibilidade para
aprendizagem constante. Responsabilidade e com-
promisso.

- Recruta Técnico de Manutenção de Máquinas de
Injeção de Moldes (m/f) – Castelo Branco. Forma-
ção superior em manutenção industrial ou áreas
similares. Experiência com equipamentos/máqui-
nas de injeção de moldes. Conhecimentos ao ní-
vel intermédio da língua inglesa. Disponibilidade
para trabalhar por turnos. Disponibilidade imedia-
ta.

- Recruta Operador de Linha (m/f) – Vila Velha de
Ródão. Escolaridade mínima ao nível do 12º ano
de escolaridade. Com experiência profissional an-
terior com equipamentos fabris/industriais/máqui-
nas de produção. Destreza, dinamismo e agilida-
de. Disponibilidade horária para realizar turnos.

- Recruta Técnico de Manutenção (m/f) – Vila Ve-
lha de Ródão. Escolaridade mínima ao nível do 9º
ano. Com experiência profissional de 4 ou mais
anos na área da automação, eletrónica, eletrome-
cânica, hidráulica e pneumática. Destreza, dinamis-
mo e agilidade. Disponibilidade horária para reali-
zar turnos.

- Recruta Ajudante de Linha (m/f) – Vila Velha de
Ródão. Escolaridade mínima ao nível do 9º ano. Pre-
ferencialmente com formação na área da impres-
são ou área gráfica. Destreza, dinamismo e agili-
dade. Disponibilidade horária para realizar turnos.

- Recruta Fiel de Armazém (m/f) – Vila Velha de Ró-
dão. Escolaridade mínima ao nível do 12º ano. Ex-
periência em gestão de stocks/armazém, em pro-
cessos administrativos e em controlo logístico.
Destreza, dinamismo e agilidade. Disponibilidade
horária para realizar turnos.

- Recruta Colaboradores para Missões Pontuais
(m/f) –  Vila V. de Ródão. Deverá ter no mínimo o 9º
ano e disponibilidade horária para realizar missões
de curta duração (1 dia, 2 dias ou semana(s)).

- Enviar para:
�  GAZETA DO INTERIOR - R. Srª da Piedade Lt 3-A 1º Esc. 7 -  6000-279 CASTELO
BRANCO

Desejo receber em minha casa, semanalmente, o Jornal Gazeta do Interior

Nome _________________________________________
Morada _______________________________________
Localidade _____________C. Postal _____ - _______
Cont. n.º________________Telefone _____________
Data _____/____ /_______
Novo ___ Renovação ___ Nº Assinante ____________
 -  Quero pagar por transferência Bancária........................�
Banco:______________ Balcão:__________________

NIB |_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|

SWIFT/BIC ______________________________
Ass.(conforme BI):___________________________________

� Nacional 21,20¤
� Estrangeiro 35,00¤
� Assinatura Digital 12,00¤

(IVA  incluído)
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A Associação de Regantes e
Beneficiários de Idanha (ARBI)
acolheu, dia 13 de dezembro, a
36ª Assembleia Geral da Federa-
ção Nacional de Regantes de
Portugal (FENAREG), que apon-
tou como prioridades para 2019
a modernização dos blocos de
rega e a apresentação de pro-
postas para uma estratégia na-
cional de regadio até 2050.

Representantes de associ-
ações de regantes de todo o
País reuniram para definir a
agenda do próximo ano, num
momento em que Portugal en-
frenta o desafio da preparação
do quadro comunitário de
apoio que deverá aplicar-se a
partir de 2021. Fatores como o
Brexit e as exigências de desti-
nar mais fundos europeus às
questões da segurança ou à

A Câmara de Idanha-a-Nova
procedeu à entrega de um Ca-
baz de Natal Biológico a 60 fa-
mílias carenciadas do Conce-
lho, constituídas por um total
de 180 beneficiários, desde
crianças a idosos.

A ação decorreu dia 19 de
dezembro, no Fórum Cultural,
na presença do presidente da
Câmara, Armindo Jacinto, que
desejou um bom Natal às famí-
lias e felicitou o Gabinete de
Ação Social pela iniciativa de
alinhar o cabaz natalício deste
ano com a estratégia da Bio-
Região de Idanha-a-Nova, a
primeira em Portugal

Arimndo Jacinto afirmou
que “faz todo o sentido promover
os nossos produtores e os seus
produtos de qualidade sempre
que possível, nomeadamente os
produtores da campina de Ida-

A Junta de Freguesia de Tou-
lões, no Concelho de Idanha-
a-Nova, organizou, dia 15 de
dezembro, o tradicional Jantar
de Natal Solidário.

A iniciativa decorreu no
Salão de Apoio à Freguesia e
teve como objetivo juntar a
população para comemorar a
quadra natalícia, reforçando o
espírito de comunidade, a con-
fraternização e a solidariedade.

A população aderiu em
massa ao Jantar de Natal Solidá-
rio, sendo que as receitas das
inscrições reverteram integral-

ASSEMBLEIA GERAL DE REGANTES DE PORTUGAL

Regantes de todo o País
reúnem e apresentam
prioridades para 2019
Os representantes
dos regantes

de todo o País
definiram

a agenda para
o próximo ano

a pensar
na estratégia

nacional até 2050

migração, colocam desafios
aos apoios necessários para a
competitividade futura da agri-
cultura na Europa.

O presidente da FENAREG,
José Nuncio. realçou que “o
regadio é fundamental para a
agricultura e o seu futuro impli-
ca garantia de armazenamento
de água e a modernização de
blocos de rega, tendo claro que
o objetivo agora não é somente
eficiência no uso da água, mas
também da energia para garan-
tir a sustentabilidade do setor”.

Atendendo a este contexto,
a FENAREG encomendou um
estudo, que está a ser elaborado
pela AGROGES, com vista a defi-
nir objetivos e propostas para o

desenvolvimento de uma estra-
tégia nacional para o regadio até
2050. A Assembleia Geral da
FENAREG foi unânime em as-
sumir a necessidade deste estu-
do, que deverá estar concluído
no primeiro trimestre de 2019, e
cujas propostas serão um con-
tributo dos regantes portugue-
ses na definição de políticas pú-
blicas de regadio para o período
2020-2050.

O presidente da ARBI, Paulo
Cunha, anfitrião desta reunião,
sublinhou a importância do rega-
dio no desenvolvimento da re-
gião, realçando a necessidade de
intervenções nas infraestruturas
dos regadios mais antigos, como
o de Idanha, que tem mais de 70

anos. A obra de regadio de Ida-
nha-a Nova, que abrange uma
área de cerca de 8.200 hectares,
submeteu um conjunto de pro-
jetos de modernização, mas que
não foram contemplados nas
verbas do atual PDR2020.

O reforço de verbas para in-
tervir neste tipo de infraestru-
turas é premente para garantir a
continuidade do seu funciona-
mento, concluíram os associados
da FENAREG no debate da As-
sembleia Geral.

Recorde-se que a Federação
agrupa entidades dedicadas à
gestão da água para rega, repre-
sentando 90 por cento do regadio
organizado nacional e abrangen-
do mais de 25 mil agricultores.

Toulões celebra Natal
e apoia Bombeiros

mente a favor dos Bombeiros
Voluntários de Idanha-a-Nova.

Para António Marcelo, pre-
sidente da Junta de Freguesia
de Toulões, esta iniciativa é de
grande valor e significado, uma
vez que “é um jantar que apro-
xima a população na quadra
natalícia, promove a confrater-
nização e tem um caráter soli-
dário, por reverter as receitas a
favor dos Bombeiros Voluntári-
os de Idanha-a-Nova que, ao
longo de todo o ano, desempe-
nham uma missão muito nobre
em prol da comunidade”.

Famílias carenciadas recebem

cabazes de Natal

nha onde há cada vez mais ne-
cessidade de mão obra”, e real-
çou o facto de apenas o bacalhau
não ser local e biológico, num
cabaz que incluía também azei-
te, hortícolas, leguminosas e fru-
ta, entre outros produtos.

As famílias beneficiárias

são apoiadas todos os meses
pelo Banco Social de Idanha-
a-Nova, através da oferta de
cabaz alimentar, o qual é refor-
çado nesta altura para enri-
quecer o seu Natal.

De salientar que o apoio so-
cial é entendido pela Câmara

de Idanha-a-Nova como uma
intervenção prioritária na sua
missão de serviço público, para
contribuir para a melhoria das
condições de vida das famílias
do Concelho, com base nos va-
lores da dignidade, da solidari-
edade e da coesão social.

A Junta de Freguesia de Penha
Garcia entregou, dia 1 de dezem-
bro, os certificados das bolsas de
mérito aos melhores estudantes
da localidade, numa iniciativa
que tem como objetivo promover
o sucesso escolar de crianças e
jovens.

Anualmente, as bolsas são
atribuídas aos dois melhores
alunos de cada nível de ensino,
desde o Ensino Primário ao
Ensino Superior. As bolsas de
mérito destinam-se a alunos que

Freguesia de Penha
Garcia entrega bolsas
de mérito escolar

estudem em Penha Garcia, no
caso do Ensino Primário, bem
como a estudantes com resi-
dência nesta localidade.

Na cerimónia, o presidente
da Junta de Freguesia, Raúl
Antunes, manifestou-se satisfei-
to com os resultados desta inici-
ativa e garantiu que irá continu-
ar a apostar nos jovens, que são
o futuro de Penha Garcia e do
Concelho de Idanha-a-Nova,
atribuindo bolsas de mérito du-
rante o seu mandato.

Rua J. A. Morão, 12 a 16 - Castelo Branco
Tlm.: 962 875 260 - 967 060 723
(moveislarbelo.cb@gmail.com)

Deseja a todos

Boas Festas

Idanha recebeu os representanrtes dos regantes de todo o País
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A Escola Superior de Educação
e Ciências Sociais do Instituto
Politécnico de Portalegre, re-
cebeu, dia 18 de dezembro, no
âmbito da disciplina de Jorna-
lismo, a visita de mais de 20 alu-
nos da Universidade Sénior de
Proença-a-Nova, que pude-
ram assim ter aulas diferentes

A árvore de Natal instalada na
Câmara de Proença-a-Nova
aposta na promoção dos pro-
dutos do Concelho, Uma vez
que é feita com cubos de corti-
ça e produtos da marca Proen-
ça-a-No-va Origem.

Para o presidente da Câma-
ra, João Lobo, esta é uma forma de
promover os recursos endógenos
do território, ao afirmar que “a
marca Proença-a-Nova Origem
consolida a forte aposta que o
Município tem feito na promoção
dos nossos produtos e da gastro-
nomia típica, complemen-tando
a divulgação do Concelho como
destino turístico”.

Os cubos fizeram parte do
espaço que a Câmara ocupou
durante a feira Sentir Portugal,
realizada em Oviedo, Espanha,
em novembro. “Desta forma,
para além de reaproveitarmos
equipamentos, traduzindo o con-
ceito de economia circular já
interiorizada na forma de ações
em muitos momentos do Muni-
cípio, pretendemos também di-
vulgar oportunidades de investi-
mento, já que qualquer produtor
pode aderir à nossa marca que foi
recentemente redesenhada e
que é mais um importante veícu-

Outono e Inverno – Encanta-
mento e Magia, do projeto @He-
re Comes the Sun, de Mafalda
Romãozinho, é a exposição que
está patente até dia 31 de de-
zembro, no Auditório Munici-
pal de Proença-a-Nova.

A mostra conta com traba-
lhos de artesanato criativo liga-
dos a temas como o Equinócio de
outono, a tradição dos Santi-
nhos, a Festa da Lanterna, o Mun-
do dos Reis, Castelos e Prince-
sas, o Advento, o Solstício de in-
verno e o Natal. Além da expo-
sição, os trabalhos po-dem ser
adquiridos pelo público.

Na inauguração, o vice-
presidente da Câmara de Pro-
ença-a-Nova, João Manso,
destacou que “a missão do
Município é também dar a co-
nhecer o trabalho dos artistas e
artesãos do Concelho” e admi-

Árvore de Natal promove
produtos do Concelho

lo de publicitação”, realça João
Lobo.

Criada em 2013, é aponta-
da como principal vantagem
da marca Proença-a-Nova Ori-
gem reunir na loja on-line, em
www.proencanovaorigem.pt,
um conjunto alargado de pro-
dutos agroalimentares e arte-
sanato, divulgando igualmen-
te os alojamentos locais.

Refira-se que a autarquia tem
feito uma forte aposta na promo-
ção da marca com o lançamento
de uma nova página, com uma
imagem moderna, sofisticada e
focada no produto, com uma rápi-
da e melhorada experiência de
utilização e compatível com todos
os dispositivos digitais. Foram ain-
da criados três cabazes, Cortiçada,
Agridoce e Origem, como forma
de dar resposta à procura deste
tipo de oferta muito solicitada por
parte dos clientes, sobretudo nes-
ta quadra natalícia.

João Lobo acrescenta ainda
que “estando disponível para to-
dos, os Proencenses devem sen-
tir-se desafiados para promove-
rem e consumirem produtos com
a nossa origem, contribuindo
para a valorização do nosso con-
celho”.

NO INSTITUTO POLITÉCNICO DE PORTALEGRE

Alunos da Universidade
Sénior têm aulas
de jornalismo
Foi no âmbito
da disciplina
de Jornalismo
que 20 alunos
sénior
visitaram
a Escola Superior
de Educação
de Portalegre

e viverem uma experiência
prática de televisão e de rádio.

Os alunos tiveram a opor-
tunidade de praticar alguns
exercícios nos estúdios daque-
la instituição de ensino, no-
meadamente na área da televi-
são, como pivot do noticiário,
construir uma peça e realizar
uma entrevista televisiva; na
área da rádio, com a realização
de exercícios de articulação de
palavras, através dos trava-lín-
guas. Também lhes foi dado a
conhecer a evolução da Im-

prensa desde o Século XIX e
visionaram algumas peças
televisivas realizadas pelos alu-
nos de jornalismo da Escola.

Andreia Gonçalves, profes-
sora de Jornalismo da Universi-
dade Sénior afirma que “o ba-
lanço desta visita de estudo
não podia ser mais positivo. O
entusiasmo dos alunos ao que-
rerem participar nas ativida-
des e na descoberta do mundo
da televisão e da rádio faz com
que a minha missão enquanto
professora de Jornalismo esteja

a ser cumprida e deixa-me com
vontade de continuar a pro-
porcionar novas descober-
tas”.

De referir que todos estes
exercícios foram lecionados
pelos professores de Jornalis-
mo da Escola Superior de Edu-
cação e Ciências Sociais, Adri-
ana Guimarães, Nuno Fernan-
des e Luís Bonixe, com a cola-
boração dos alunos da licenci-
atura de Jornalismo e Comu-
nicação e do mestrado em Me-
dia e Sociedade.

Mafalda Romãozinho
expõe no Auditório
Municipal

tiu que “o executivo municipal
já tinha desafiado há algum
tempo a Mafalda e estamos
satisfeitos em acolher esta ex-
posição”.

Mafalda Romãozinho agra-
deceu todo o apoio da Câmara
e afirmou que “quis enquadrar

os trabalhos a esta época do
ano, principalmente a uma
que me é muito especial, que é
o Natal”, garantindo que é des-
tinada “a todas as idades, pro-
curando enquadrar as peças e
fazer textos didáticos para os
mais pequenos”.

Os alunos fizeram rádio e televisão
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Um casal e os quatro filhos, pro-
venientes da Síria, chegaram
na semana passada a Proença-
a-Nova, onde vão reiniciar a vi-
da, depois da saída forçada do
seu país, devido à guerra.

Os seis sírios fazem parte
de um grupo de 33 refugiados
que se encontram em Portugal
no âmbito do Programa Vo-
luntário de Reinstalação do
Alto Comissariado das Nações
Unidas para os Refugiados, a
ACNUR. A gestão do processo
está a ser realizada em conjun-
to com a Câmara de Proença-a-
Nova, que cedeu o alojamento

PARA FUGIR DA GUERRA DA SÍRIA

Família de seis Sírios acolhida
em Proença-a-Nova
Esta família
faz parte

de um grupo
de refugiados

que em Portugal
pretende reiniciar

a sua vida
afastado

da guerra

e está a ajudar nos aspetos prá-
ticos de uma nova vida num
país desconhecido, nomeada-
mente a inscrição dos filhos,
de 17, 14, 12 e 10 anos, na esco-
la, Segurança Social, Finanças,
entre outros. Esta semana, a

família inicia as de Português,
para que a integração seja mais
facilitada.

Entretanto, dia 21 de de-
zembro, a família foi recebida
pelo executivo municipal para
as boas-vindas ao País e a Pro-

ença-a-Nova, com o presidente
da Câmara, João Lobo, a afirmar
que “é minha expectativa, em
primeiro lugar, que esta família
encontre aqui a estabilidade que
necessita depois de uma experi-
ência de guerra e de fuga do país

de origem que, com certeza, dei-
xou marcas; e naturalmente que
a integração seja tranquila e
que se sintam bem-vindos”.

Refira-se que dois dos fi-
lhos já visitaram as instalações
da Associação Desportiva Cultu-

ral de Proença-a-Nova (ADCPN),
mais concretamente o campo
de futebol, sendo integrar os
treinos nos respetivos esca-
lões.

Um dos próximos passos
será encontrar trabalho para o
patriarca da família, barbeiro
de profissão, com João Lobo a
realçar que “o problema do
despovoamento do Interior do
País também está ligado à
questão da empregabilidade e
esperamos que os investimen-
tos que temos vindo a anunci-
ar comecem a dar frutos a este
nível já no início do próximo
ano, para que possamos dar
resposta a esta situação imedi-
ata e a muitas outras para fi-
xarmos população”.

Antes de Portugal, os 33 re-
fugiados estavam no Egito, ao
cuidado da ONU, e para além
de Proença-a-Nova foram insta-
lados nos concelhos de Coim-
bra, Alvito e Lisboa. Até final de
2019, Portugal receberá mais
de mil refugiados, responden-
do a um pedido da Comissão
Europeia.

Os refugiados sírios foram recebidos na Câmara de Proença-a-Nova
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O Madeiro de Penamacor, co-
mo manda a tradição, foi aceso
dia 23 de dezembro, às 23h59.
Antes, às 21 horas, atuou a Ban-
da Filarmónica da Aldeia de
João Pires e pouco depois o
Saint Dominic’s Gospel Choir,
na Praça Vila Madeiro.

Às 18 horas realizou-se a
segunda edição da Corrida
Noturna Solidária Vila Madei-
ro. Depois de no ano passado a
receita ter revertido a favor das
vítimas dos incêndios, este
ano, o valor das inscrições re-
verteu integralmente para os
Bombeiros Voluntários de Pe-
namacor.

Já na tenda Natal na Flores-

O Convento de Santo António,
em Penamacor, recebeu, dia 15
de dezembro, o 2º Encontro de
Cantares ao Menino. A iniciativa,
inserida no Penamacor Vila Ma-

deiro, contou com a atuação de
grupos vindos de diversas regi-
ões do País como o Rancho Fol-
clórico As Mondadeiras de Casa
Branca, de Sousel, em represen-
tação do Alto Alentejo; os Cava-
quinhos da Rebordosa, da Beira
Litoral Serrana; o Rancho Típico
de Vila Nova, também da Beira
Litoral; e o anfitrião Grupo Modas
Antigas, em representação de
Penamacor e de toda a Beira-Bai-
xa. O encontro contou com cerca
de 130 pessoas, entre partici-
pantes e público.

Os Cantares ao Menino  tam-
bém designados de Cantares do
Ciclo Natalício são quadros do
ponto de vista etnomusicológico
pouco estudados. No entanto,
sabe-se que para as comunida-
des do Século XX eram importan-
tes, pois era através dos cânticos
que se expressavam a sua devo-

A Igreja Matriz de Penamacor
encheu, dia 15 de dezembro,
com o Concerto de Natal da

A Festa de Natal dos mais no-
vos, que decorreu dia 14 de de-
zembro,  na tenda Natal na Flo-

resta, instalada no ex-Quartel de
Penamacor, contou com a par-
ticipação de mais de 100 crian-
ças. A iniciativa envolveu os
alunos do jardim de infância e
1º Ciclo do Agrupamento de
Escola Ribeiro Sanches e do Jar-
dim de Infância de Nossa Se-
nhora das Dores. Durante a
manhã, as crianças puderam
assistir ao espetáculo musico-
teatral A Banda de Natal da Flo-

resta. Seguiram-se as apresen-
tações por parte dos mais
novos, subordinadas ao tema
Natal na Floresta, com música,

O Natal Sénior, que se realizou
dia 16 de dezembro, no Pavilhão
Desportivo de Penamacor, no
âmbito do Penamacor Vila Ma-

deiro, contou com a presença de
cerca de 300 idosos de todas as
freguesias do Concelho.

O programa incluiu a cele-
bração de uma missa, um almoço
convívio, animação musical du-
rante a tarde, com a atuação do

O Orimadeiro, que se realizou dia
12 de dezembro, no âmbito do
Penamacor Vila Madeiro, contou
com a participação de quase 350
pessoas, o que fez com que esta
terceira edição tenha registado
um aumento de 40 por cento de
participantes, em comparação
com a edição anterior.

Este ano a atividade teve
como tema o Natal na Floresta,
inserida nas atividades da tenda
como o mesmo nome, situada
no ex-Quartel. Esta edição con-
tou com dois novos desafios. O
primeiro para as crianças, no

NA VILA MADEIRO

Seguindo a tradição
o madeiro foi aceso dia 23
Foi à meia noite
em ponto

que Penamacor
ateou

o madeiro num
ambiente

de festa que se
prolongou por

toda a noite

ta, às 20h30, realizou-se uma
sessão de life cooking, com o
chef Valdir Lubave.

Recorde-se o Penamacor
Vila Madeiro ganhou fama de
ser o maior do país. Todos os
anos, com o aproximar do Na-
tal, por todas as freguesias do
Concelho, os jovens em idade
de cumprir o serviço militar
unem-se para cortar e trans-
portar os troncos que alimen-
tarão a fogueira para aquecer o

Menino Jesus. O grande monte
de madeira, depositado no
adro da igreja, é ateado ao cair
da noite do dia 24, à exceção
de Penamacor, que arde de 23
para 24, e mantém-se aceso
durante vários dias. Depois da
ceia de Natal, a população reú-
ne-se em redor da fogueira,
num gesto ritual de fraterno
encontro.

Em Penamacor, a chegada
do Madeiro tem data marcada.

De facto, no dia 8 de dezem-
bro, a população sai à rua para
saudar o cortejo de tratores e
reboques, em número que pro-
cura sempre bater o antece-
dente, onde os jovens do ano,
dantes só os rapazes e agora
também as raparigas, empolei-
rados nos troncos, atiram à re-
batina os frutos do ramo de la-
ranjeira que a praxe manda
trazer, cantando acompanha-
dos à concertina.

Tenda Natal na Floresta acolhe
festa dos mais novos

dança e teatro, e a chegada do
Pai Natal, ainda antes do almo-
ço. Já durante a tarde, regista-
ram-se ações de Educação
Ambiental, com jogos pedagó-
gicos, organizadas pela Câmara

de Penamacor em parceria
com o Serviço Educativo do
Geopark Naturtejo - Geopark
Mundial da UNESCO. Na ten-
da, está patente uma exposição
com os trabalhos dos alunos do

jardim de infância e do 1º Ciclo
das escolas de Penamacor.

Recorde-se que, inserida
no Penamacor Vila Madeiro, a
tenda Natal na Floresta teve
várias atividades programadas
até dia 23 de dezembro.

Durante o horário de fun-
cionamento, os visitantes da
tenda puderam encontrar
jogos pedagógicos, vídeos de
natureza, um slidermove, onde
puderam tirar a sua fotografia
na floresta, e um equipamento
de realidade virtual, onde era
possível observar a floresta a
360 graus. Para valém disoto
houve ainda workshops de gas-
tronomia Sabores da Floresta.

Igreja Matriz enche para
assistir a concerto de Natal

Academia de Música e Dança
do Fundão (AMDF), que con-
tou com a participação dos

alunos do polo do Concelho da
escola.

O concerto, inserido no Pe-

namacor Vila Madeiro, foi orga-
nizado pela AMDF em parceria
com a Câmara de Penamacor.

Natal Sénior leva 300
ao Pavilhão Desportivo

Grupo de Modas Antigas, do Ran-
cho Folclórico de Penamacor e
do Grupo de Cantares de Pedró-
gão de São Pedro, e um lanche
partilhado. Com esta iniciativa, a
Câmara de Penamacor pretende
proporcionar aos idosos do con-
celho um dia diferente na época
natalícia. No final do evento, foi
entregue uma lembrança a cada
participante.

Orimadeiro junta quase
350 participantes

qual os pontos foram animais
que representam a fauna do
Concelho, e outro, destinado a
pessoas mais idosas, que foi rea-
lizado sem mapa, com o objetivo
de estimular a memória. Os ou-
tros desafios tinham como pon-
tos o património da vila, água, flo-
res e marcas judaicas.

Nesta edição do Orimadeiro
participaram alunos da EB23 do
Agrupamento de Escolas Ribeiro
Sanches, do Centro Escolar de
Penamacor, no Jardim de Infân-
cia Nossa Senhora das Dores e de
escolas de Nelas, Covilhã e Sertã.

Convento de Santo
António recebe
Cantares ao Menino

ção à religião cristã. Este ciclo ini-
cia-se com a recolha do Madeiro e
termina em janeiro. São cânticos
que estão associados a quatro
momentos diferentes: a recolha
do Madeiro; o acender do mesmo
e a Missa do Galo, com os cânticos
ao Menino Jesus; o Dia de Reis,
com os Cantares dos Reis; e o
Cântico das Janeiras, durante
todo o mês de janeiro, onde os
grupos de pessoas pediam aqui-
lo que as famílias podiam dar.

É aos ranchos folclóricos
que cabe a recolha e preserva-
ção dos cânticos deste quadro
e a sua divulgação, para que
não se esqueça ou se perca a
memória de um povo.

Esta iniciativa, organizada
pela Associação Cultural Resu-
mo Fonético, que tem no seu
seio o Grupo de Recolhas Tra-
dicionais Modas Antigas, em
colaboração com a Câmara e a
Santa Casa da Misericórdia de
Penamacor, pretendeu, assim,
ser uma representação digna
de Cantares ao Menino.

O madeiro de Penamacor atrai muitas pessoas
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Vila Velha de Ródão homena-
geou o empresário Simão Rocha
com a atribuição do seu nome a
uma nova rua, situada na Zona
Industrial. A cerimónia de atri-
buição de toponímia ocorreu na
manhã de 15 de dezembro,
tendo a Comissão Municipal de
Toponímia e Numeração de
Polícia de Vila Velha de Ródão
justificado a proposta, aprovada
pela Câmara com os investimen-
tos e postos de trabalho criados
pelo empresário e que o tornam
“numa das personalidades mais
importantes, nos últimos 10
anos, para este concelho”.

A Rua Simão Américo Alves
da Rocha localiza-se na Zona
Industrial de Vila Velha de Ró-
dão e constitui-se como um ar-
ruamento que faz a ligação da
Estrada Nacional 241 à nova
zona industrial para grandes

As crianças que frequentam o
Ensino Pré-Escolar no Agrupa-
mento de Escolas de Vila Velha
de Ródão tiveram a oportunida-
de, durante as férias de Natal,
de participar numa série de
atividades de ocupação de tem-
pos livres promovidas pela Câ-
mara de Vila Velha de Ródão,
com o apoio dos técnicos do Pla-
no Integrado e Inovador de
Combate ao Insucesso Escolar
do Município de Vila Velha de
Ródão, com o apoio dos técni-
cos de desporto da autarquia e
das auxiliares do Jardim de In-
fância.

A primeira semana da in-
terrupção letiva do Natal ini-
ciou-se com uma deslocação à
Padaria Canelas & Coelho, na
manhã de dia 17 de dezembro,
onde as crianças aprenderam
a fazer bolos de Natal, seguin-
do-se, à tarde, uma visita ao

A Biblioteca Municipal José
Baptista Martins, em Vila Velha
de Ródão, recebeu, nos dias 19
e 21 de dezembro, mais de 20
crianças, que participaram nos
ateliês de Natal, promovidos
pelo CLDS 3G VVR – Contrato
Local de Desenvolvimento So-
cial 3ª Geração, pela Biblioteca
e pela Câmara de Vila Velha de
Ródão.

Aproveitando o período de
férias, no dia 19, os mais peque-
nos puderam aprender a cons-
truir o seu próprio caleidoscópio,
num ateliê intitulado Caleidoscó-
pio: Constrói o teu e conduzido
pela técnica do CLDS Elsa Mon-
teiro.  No mesmo dia, sob o mote
Vamos criar a nossa árvore de

A Biblioteca Municipal José
Baptista Martins, em Vila Velha
de Ródão, acolhe esta quinta-
feira, 27 de dezembro, entre as
11 e as 13 horas, a oficina de
poesia para a infância Sou do
tamanho do que vejo dinami-
zada pela poetisa Catarina
Nunes Almeida, que explica
que “nesta oficina vamos des-
cobrir o que distingue a poesia
de outras formas de escrita:
vamos lê-la, vamos ouvi-la, va-

A Biblioteca Municipal José
Baptista Martins, em Vila Ve-
lha de Ródão, promoveu, dia 11
de dezembro, uma sessão es-
pecial do Clube de Leituras
Sem Pressas, que teve como
convidada Elsa Ligeiro, editora
da Alma Azul.

Sob o mote O silêncio dos li-
vros contra o ruído do mundo,
o encontro foi aberto ao público
e revelou-se uma conversa ani-
mada em torno da literatura e
dos livros que marcaram os par-
ticipantes na iniciativa.

O Clube de Leituras Sem
Pressas é um dos quatro clubes
de leitura a funcionar atual-
mente na Biblioteca Municipal
José Baptista Martins, sendo de-
senvolvido em parceria com a
Academia Sénior de Vila Velha
de Ródão/ADRACES. A esta ses-

PROPOSTA APROVADA PELA CÂMARA

Ródão homenageia
empresário Simão Rocha
com nome de rua
A homenagem
justifica-se pelos
investimentos
feitos pelo
empresário,
que contribuem
para a criação
de postos
de trabalho

indústrias.
Na fundamentação da pro-

posta apresentada pela Comis-
são Municipal de Toponímia e
Numeração de Polícia de Vila
Velha de Ródão e posterior-
mente aprovada pela Câmara
recordam-se os investimentos
no Concelho feitos por Simão
Rocha, empresário nascido em
1946, em Paços de Brandão,
Concelho de Santa Maria da
Feira. È realçado que “com to-

dos estes investimentos, cujo
valor supera os 50 milhões de
euros, contribuiu para a cria-
ção de um número superior a
250 postos de trabalho diretos,
proporcionando ao Concelho
uma enorme alavancagem no
setor económico e na empre-
gabilidade, tornando-se numa
das personalidades mais im-
portantes, nos últimos dez anos,
para este concelho”.

Recorde-se que o primeiro

grande investimento, em 2008,
foi a criação da AMS Goma
Camps, uma unidade industri-
al dedicada à produção de pa-
pel tissue, que foi seguido, em
2012, por uma segunda fase de
expansão desta unidade fabril.

Já em maio de 2018, Simão
Rocha adquiriu à Câmara, atra-
vés de hasta pública, a Estala-
gem Portas de Ródão, com vis-
ta à sua requalificação e trans-
formação em unidade hotelei-
ra e à criação de mais postos
de trabalho.

Ainda este ano, em outu-
bro, foi inaugurada a Roclayer
– Plastificadora de Ródão SA,
uma unidade fabril que repre-
sentou um investimento de 10
milhões de euros e a criação de
cerca de 40 postos de trabalho.

Tendo em conta a alínea b)
do n.º 1 do art.º 6.º do Regula-
mento de Municipal de Toponí-
mia e Numeração de Polícia de
Vila Velha de Ródão, onde se
menciona que “os nomes das
ruas de menor direção, bem co-
mo os das travessas, evocarão
circunstâncias, figuras ou rea-
lidades de expressão local”, a
Comissão propôs o nome do
empresário para aquele arrua-
mento dada “a localização, afi-
nidade e importância para o
desenvolvimento económico
de Vila Velha de Ródão.”

O silêncio dos livros contra o ruído

do mundo na Biblioteca Municipal

são juntou-se Elsa Ligeiro, da edi-
tora Alma Azul, que este ano co-
memora o 20º aniversário de tra-
balho em prol dos livros.

Para assinalar a efeméride,
a Alma Azul leva a iniciativa O
silêncio dos livros contra o ru-
ído do mundo a vários espaços,
de escolas a bibliotecas. Trata-

se de uma ação que procura
destacar a “importância de
manter uma relação próxima e
de afetividade com os livros,
contra o ruído que nos invade
permanentemente, de manhã
à noite”, como frisou Elsa Ligei-
ro, no início do encontro.

Na Biblioteca Municipal de

Vila Velha de Ródão, a iniciati-
va foi muito bem recebida pe-
los leitores seniores, que parti-
lharam algumas revelações
pessoais acerca dos livros que
os marcaram e incluíram auto-
res tão diversos como George
Steiner e Maria Zambrano,
passando por José Saramago,
Miguel Torga ou Sophia de Me-
lo Breyner Andresen.

Houve ainda tempo para a
leitura de dois poemas de Alber-
to Caeiro, a propósito do lança-
mento pela Alma Azul de uma
edição do Guardador de Reba-
nhos. Esta edição, que marca o
aniversário da editora, reúne os
49 poemas originalmente fixados
por João Gaspar Simões e Luís de
Montalvor, primeiros editores da
obra deste heterónimo de Fer-
nando Pessoa.

Ateliê ensina a gostar
de poesia

mos criá-la e, o melhor de tu-
do!, vamos vivê-la. Para isso, só
é preciso que cada um traga
pensamentos arejados, um
coração grande e duas mãos
disponíveis”.

A atividade tem como des-
tinatários as crianças e jovens
a partir dos oito anos, sendo a
sua participação gratuita, mas
sujeita a inscrição na Bibliote-
ca Municipal José Batista
Martins.

Ateliês recheiam
Natal da Biblioteca
Municipal

Natal e os ensinamentos de Pau-
la Pequito, as crianças decora-
ram uma árvore de Natal com
pinturas e mensagens alusivas à
quadra festiva.

No dia 21, decorreram os
ateliês Cruza a língua: Frohe
Weihnachten! e Descodifica:
Joyeux Noël!, onde os mais no-
vos aprenderam cantigas da
época de Natal em alemão e
francês.

Estas iniciativas, para além
de ocupar o tempo livre das
crianças durante o período de
férias, pretendem proporcio-
nar-lhes momentos de conví-
vio e alegria, ao mesmo tempo
que adquirem novas aprendi-
zagens.

Atividades de tempos
livres animam
as crianças
do Pré-Escolar

Lagar de Sarnadas de Ródão.
O dia 18 de dezembro foi

ocupado com uma visita à Bi-
blioteca Municipal José Batista
Martins e ao Centro de Inter-
pretação de Arte Rupestre, en-
quanto o dia 19 foi dedicado às
atividades desportivas. No dia
seguinte, 20 de dezembro, du-
rante a manhã, houve espaço
para o cinema infantil na Casa
de Artes e Cultura do Tejo, sen-
do a tarde ocupada com uma
ida ao Largar de Varas, em Vila
Velha de Ródão.

A semana terminou como
uma ida à Serra da Estrela.

Com estas ações, preten-
de-se que os alunos que fre-
quentam o Pré-Escolar no Agru-
pamento de Escolas de Vila
Velha de Ródão tenham acesso
a experiências e vivências di-
versas e contacto com outros
meios.

O presidente da Câmara e o empresário juntos
na inauguração
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Resultados e Classificações

FUTSAL - I LIGA

Classificação
Equipa .................... Pts

1 Benfica ..................... 45

2 Sporting .................... 40

3 Modicus ................... 29

4 Braga ....................... 26

5 AD Fundão ............... 25

6 Leões Porto Salvo ..... 21

7 Eléctrico ................... 20

8 Quinta dos Lombos ... 17

9 Burinhosa ................. 16

10 Futsal Azeméis .......... 16

11 Viseu 2001 .............. 14

12 Belenenses ................ 12

13 Unidos Pinheirense ... 11

14 Rio Ave ..................... 8

15ª Jornada -  22  de  dezembro

Sporting 6-0 U. Pinheirense
Eléctrico 1-2 Qta dos Lombos
AD Fundão 2-0 Burinhosa
Rio Ave 3-3 Belenenses
Leões P. Salvo 1-2 Braga
Futsal Azeméis 0-7 Benfica
Viseu 2001 3-4 Modicus

16ª Jornada -  5  de  janeiro

Braga - Futsal Azeméis
Benfica - Eléctrico
Burinhosa - Viseu 2001
Qta dos Lombos - AD Fundão
Leões P. Salvo - Rio Ave
06/01 Modicus - Sporting
U. Pinheirense - Belenenses

FUTSAL - II  DIVISÃO  SÉRIE  D

11ª Jornada -  22  de  dezembro

CS São João 9-1Vilaverdense
Ferreira do Zêzere 5-1B. B. Esperança
Cariense 8-4CRI Alhadense
Lobitos Futsal 4-2NS Pombal
AGU/GDU 2-1Ladoeiro

12ª Jornada -  5  de  janeiro

Classificação

Equipa .................... Pts

1 CS São João ............... 26

2 Lobitos Futsal ............. 25

3 Cariense .................... 24

4 Bairro Boa Esperança . 21

5 Ferreira do Zêzere ....... 19

6 Ladoeiro .................... 15

7 AGU/GDU ................... 11

8 CRI Alhadense ............ 9

9 NS Pombal ................. 8

10 Vilaverdense ............... 0

4ª Jornada -  6  de  outubro

20/01 Burinhosa   - Sporting

CS São João - Cariense
Ladoeiro - Ferreira do Zêzere
B. B. Esperança - Lobitos Futsal
Vilaverdense - AGU/GDU
NS Pombal - CRI Alhadense

1/16  de  final -  26  de  janeiro

Desp. Aves - AD Fundão

FUTSAL - TAÇA DE PORTUGAL

17ª Jornada

16/10 Sporting 7-1 Burinhosa

22ª Jornada

14/11 Braga 4-2 U. Pinheirense

23ª Jornada

28/11 Sporting 6-3 Eléctrico

9ª Jornada

16/03 U. Pinheirense - Braga

10ª Jornada

27/11 Benfica 4-0 Burinhosa
23/03 Eléctrico - Sporting

FUTSAL - DISTRITAL

2ª Jornada -  15  de  dezembro

NJ Proença 0-3 Carv. Formoso
GD Mata 1-3 Vit. Sernache
Penamacorense 0-3 Retaxo
Sertanense 2-4 CB Oleiros

3ª Jornada -  5  de  janeiro

Penamacorense - NJ Proença
Carv. Formoso - GD Mata
CB Oleiros - Retaxo
Vit. Sernache - Sertanense

Classificação

Equipa .................... Pts

1 Carvalhal Formoso ... 6

2 Retaxo ..................... 6

3 NJ Proença-a-Nova .. 3

4 CB Oleiros ................ 3

5 Vit. Sernache ............ 3

6 GD Mata .................. 0

7 Sertanense ............... 0

8 Penamacorense ........ 0

3ª Eliminatória -  8  de  dezembro

CB Oleiros 1-6 Sassoeiros
B. B. Esperança 2-4 Albufeira F.

1ª Jornada -  8  de  dezembro

CB Oleiros ADI GD Mata

A direção da Federação Por-
tuguesa distinguiu a AF Cas-
telo Branco com o Prémio Mé-
rito e Excelência na Investi-
gação, durante o jantar de
Natal, realizado no passado
dia 20 de dezembro, na Cida-
de do Futebol.

A distinção expressa o reco-
nhecimento e a valorização dada
a um projeto abrangente, recen-
temente iniciado, que inclui o
envolvimento e estabelecimento
de sinergias com universidades,
centros de investigação e a con-
tribuição prática na investigação

PRÉMIO DE MÉRITO E EXCELÊNCIA

AF Castelo Branco
galardoada pela FPF
A distinção
expressa
o reconhecimento
do valor
de um projeto
de investigação
em futebol

em futebol e sua divulgação.
O prémio é também conse-

quência de um estudo científi-
co publicado no início do pre-
sente mês de dezembro na

prestigiada revista internacio-
nal Physiology & Behavior, no
qual a AF Castelo Branco sur-
ge, pela primeira vez, como
Instituição afiliada.

Manuel Candeias, presi-
dente da AF Castelo Branco,
recebeu a distinção das mãos
do presidente da FPF, Fernan-
do Gomes.

As inscrições para o curso de
árbitros, formação inicial Nível
1, de futebol e futsal, estão

Inscrições para cursos de árbitros
abertas até ao próximo dia 8 de
janeiro, as inscrições são gra-
tuitas. O início do curso está

previsto para o dia 11 de janei-
ro. Os interessados devem con-
tactar através do endereço ele-

trónico  arbitragem@afcastelo
branco.pt ou pelos telemóveis
965 103 324 / 962 321 524.

No passado dia 11 de dezem-
bro, o Rotary Club de Castelo
Branco presenteou a comunida-
de albicastrense com o Teste-
munho dos atletas albicastren-
ses selecionados para os Jogos
Mundiais do Special Olympics
2019, que decorrerão em Abu
Dhabi, no mês de março. Os atle-
tas João Carlos Teixeira, João
Gomes, Noel Gonçalves, Rafaela
Louro e Rita Almeida frequen-
tam a APPACDM de Castelo
Branco e participarão, respetiva-
mente, nas modalidades de Fu-
tebol de Sete, Ténis de Mesa,
Judo, Natação e Judo. É de real-
çar e louvar que, estes cinco
atletas perfazem 16 por cento da
comitiva de 32 atletas portugue-

Special Olympics dão
testemunho no Rotary Club

ses que participarão nestes Spe-
cial Olympics, onde competirão
sete mil atletas originários de
todo o mundo, sendo previsível
a presença de quinhentos mil
espetadores. Estes jovens mos-

traram-se bastante orgulhosos
do seu trabalho, entusiasmados
e motivados com este desafio. A
palestra contou ainda com uma
explicação acerca do movimen-
to dos Special Olympics de in-

clusão desportiva e social, e a
forma como estes atletas foram
selecionados pelo seu desem-
penho desportivo, vontade de
se superarem e atitude demons-
trada nas provas.

O presidente da AF Castelo Branco a receber o prémio de mérito
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Resultados e Classificações

NAC. DE SENIORES - SÉRIE C

15ª Jornada -   16  de  dezembro

Torreense 1-1 Sintrense
Caldas 0-2 Vilafranquense
Oliv. Hospital 1-0 Alcains
Loures 0-1 Fátima
Peniche 0-1 Anadia
Benfica C.B. 0-0 Sertanense
AD Nogueirense 2-1 U. Leiria
Mação 2-2 Santa Iria
ARC Oleiros 2-2 Alverca

13ª Jornada -  22  de  dezembro

UD Oliveirense 0-1 Estoril Praia
FC Famalicão 0-0 Benfica B
FC Porto B 3-0 Sp. Covilhã
Braga B 0-1 Varzim
Arouca 2-2 V. Guimarães B
Penafiel 2-3 Farense
Mafra 2-3 Académica OAF
Ac. Viseu 0-4 Paços Ferreira
Leixões 1-2 Cova da Piedade

Classificação

Equipa .................... Pts

1 FC Famalicão ........... 30

2 Paços Ferreira .......... 30

3 Estoril Praia .............. 29

4 Benfica B .................. 27

5 Mafra ....................... 21

6 Penafiel .................... 20

7 Farense .................... 19

8 Varzim ...................... 18

9 Académica OAF ......... 18

10 FC Porto B ................ 17

11 Cova da Piedade ....... 17

12 Ac. Viseu ................... 16

13 Leixões ..................... 15

14 V. Guimarães B ......... 14

15 Braga B .................... 13

16 UD Oliveirense .......... 12

17 Arouca ..................... 12

18 Sp. Covilhã ............... 10

14ª Jornada -  29  de  dezembro

21/10 Varzim 2-1 FC Porto B
Cova da Piedade - Mafra
30/12 Acad. OAF - Leixões
Farense - UD Oliveirense
02/01 Sp. Covilhã - Braga B
Estoril Praia - Penafiel
Paços Ferreira - Arouca
V. Guimarães B - FC Famalicão
16/01 Benfica B - Ac. Viseu

Classificação

Equipa ..................... Pts

1 Benfica C.Branco ...... 31
2 Vilafranquense .......... 31

3 U. Leiria ................... 29

4 Anadia ..................... 27

5 Sintrense ................... 27

6 Torreense .................. 26

7 Oliv. Hospital ............ 25

8 AD Nogueirense ......... 25

9 ARC Oleiros .............. 23
10 Fátima ...................... 21

11 Sertanense ............... 17
12 Santa Iria .................. 16

13 Caldas ...................... 16

14 Loures ...................... 15

15 Peniche .................... 13

16 Alcains .................... 9
17 Mação ...................... 9

18 Alverca ..................... 7

16ª Jornada -   6  de  janeiro

22/12 Fátima 0-2 Oliv. Hospital
06/01 U. Leiria - Peniche
Sertanense - Loures
Caldas - Mação
Alverca - AD Nogueirense
Anadia - Alcains
Sintrense - ARC Oleiros
Santa Iria - Benfica C.B.
Vilafranquense - Torreense

1ª Jornada

20/01 U. Leiria - Oliv. Hospital

DISTRITAL

8ª Jornada -   16  de  dezembro

V. V. Ródão 1-0 Belmonte
At. do Campo 0-4 Vit. Sernache
Ág. do Moradal 0-1 Idanhense
Estrela Zêzere 0-1 Ac. Fundão
Pedrógão 2-0 ADC Proença

9ª Jornada -   6  de  janeiro

Vit. Sernache - V. V. de Ródão
Idanhense - At. do Campo
Ac. Fundão - Ág. do Moradal
ADC Proença - Estrela  Zêzere
Belmonte - Pedrógão

Classificação

Equipa ..................... Pts

1 Vit. Sernache ............. 22
2 Pedrógão ................... 17
3 Águias do Moradal ..... 16
4 Vila Velha de Ródão ... 16
5 Idanhense ................. 15
6 Atalaia do Campo ...... 9
7 Belmonte ................... 8
8 ADC Proença-a-Nova . 7
9 Ac. Fundão ................ 3
10 Estrela do Zêzere ....... 0

15ª Jornada

18/11 Ac. Viseu 1-2 Estoril Praia

16ª Jornada

18/11 Sp. Covilhã 0-1 Académica OAF
Farense 1-0 Mafra
UD Oliveirense 1-2 FC Famalicão

11ª Jornada

22/12 Caldas 1-2 Anadia

18ª Jornada

12/08 Oliv. Hospital 1-0 U. Leiria

Realizou-se no passado dia 22
de dezembro, o Jantar de Natal
de Gala e 30º Aniversário da As-
sociação Distrital de Judo de
Castelo Branco, um momento
único na história da instituição,
numa ocasião de união e con-
fraternização.

Ao longo da noite proce-
deu-se ao reconhecimento de
várias figuras que marcaram as
três décadas de história desta
associação distrital, assim diri-
gentes, treinadores e atletas do
Distrito, foram distinguidos e
agraciados.

Receberam o Prémio Reco-
nhecimento de Mérito - Diri-
gente - pelo empenho, dedica-
ção e excelente contributo ao
Judo Distrital, na constituição,
criação e desenvolvimento de
clubes e associações, os antigos
presidentes da direção, sendo
os prémios entregues pelo Pre-
sidente da Federação Portu-
guesa de Judo, Jorge Fernan-
des. Foi distinguido o primeiro
presidente da direção José Ma-
nuel Barroso - 1988/2000 em
representação do deste rece-
beu o prémio a sua filha, Rute
Barroso. Luís Gabriel Hormigo -
2000/2009 em representação
de Luís Gabriel Hormigo rece-
beu o prémio Paulo Ponte Presi-
dente da Academia de Judo de
Castelo Branco. Luís Sarreira

O JUDO EM FESTA

ADJCB em festa no Jantar de Gala
de Natal e 30º Aniversário
Vários dirigentes
e atletas

receberam
prémios de mérito

pelo
reconhecimento

do seu trabalho
e empenho

na modalidade

Monteiro - 2009/2013 em repre-
sentação de Luís Monteiro rece-
beu o prémio Nuno Rosa Mem-
bro da Conselho Técnico da
Associação Distrital de Judo de
Castelo Branco. João Carlos
Nunes - 2013/2015 e Fernando
Lopes - 2015/2018, foram outros
dos ex-presidentes reconheci-
dos e acarinhados pelos presen-
tes.

O Prémio Reconhecimento
de Mérito – Atletas do Ano - Pelo
empenho, dedicação e excelen-
te contributo ao Judo, na ob-
tenção do título de Campeãs
Nacionais Equipas Juvenis
2018, foi entregue por Fernando
Lopes Presidente da Mesa da
Assembleia Geral a Matilde
Gonçalves, Bárbara Carriço,
Ângela Carriço, Denisa Grecu,
Joana Carvalhinho e Adriana
Torres, atletas da Escola de Judo
Ana Hormigo.

O Prémio Reconhecimento
de Mérito – Carreira Treinador -
pelo empenho, dedicação e ex-
celente contributo ao Judo Dis-
trital, na constituição, criação e
desenvolvimento de clubes e
associações, bem como no su-
cesso desportivo alcançado
através de resultados de relevo
de vários atletas campeões e

medalhas nacionais, foi entre-
gue pelo Presidente da Junta de
Freguesia de Castelo Branco,
Leopoldo Rodrigues, a Sérgio
Carvalho do Atlético Clube Fun-
danense.

O Prémio Reconhecimento
de Mérito e Honra - Pelo empe-
nho, dedicação e excelente
contributo ao Judo Distrital, na
constituição, criação e desen-
volvimento de clubes e associa-
ções, nomeadamente pela im-
portância e papel fundamental
desenvolvido na criação da As-
sociação Distrital de Judo de
Castelo Branco, entre a Mestre
António Moraes, em represen-
tação recebeu o prémio Jorge
Fernandes, Presidente da Fe-
deração Portuguesa de Judo.

O Prémio Reconhecimento
de Mérito - Carreira Desportiva -
pelo empenho, dedicação e ex-
celente contributo ao Judo, pela
sua grandiosa carreira desporti-
va e prestação no alto rendi-
mento ao longo de mais de 12
anos em representação do Dis-
trito ao mais alto nível, foi atribu-
ído a Ana Hormigo a medalha da
Associação Distrital de Judo de
Castelo Branco. O Prémio foi en-
tregue pelo Presidente da Fede-
ração Portuguesa de Judo, Jorge

Fernandes, a Ana Hormigo.
Foi atribuído o Reconheci-

mento e Graduação por Mérito
- Título Póstumo - pelo empe-
nho, dedicação e excelente
contributo ao Judo, na consti-
tuição, criação e desenvolvi-
mento de clubes e associações.
Bem como por todo o seu currí-
culo desportivo e académico,
foi atribuído a Ricardo Almeida
Louro a graduação por mérito a
título póstumo de 2º Dan., en-
tregou o Prémio o Presidente da
Direção da Associação Distrital
de Judo de Castelo Branco Abel
Louro, a Ricardo Louro em re-
presentação receberam o pré-
mio os seus pais Carlos Louro e
Paula Louro.

A Gala de Natal – 30º Ani-
versário da Associação Distrital
de Judo de Castelo Branco, ter-
minou com algumas palavras
dirigidas a todos os presentes,
onde foi referido que ao longo
da noite foi feito o reconheci-
mento de várias figuras que
marcaram as três décadas de
história da associação distrital,
que foram os que mais mereci-
am, terminando desejando a
todos um Santo e Feliz Natal,
com muita Saúde e Amor, bem
como um Feliz Ano Novo.

A Associação Distrital de Judo
de Castelo Branco realizou no
passado dia 22 de dezembro
os seus habituais exames de
graduação previstos no calen-
dário associativo, esta ação foi
realizada na Sala de Judo do
Atlético Clube Fundanense no
Fundão.

Todos os candidatos que se
apresentaram para realização
do referido exame, propuse-

ADJCB realiza exames
associativos de graduação

ram-se e eram candidatos à
graduação de 1º Dan, o pri-
meiro cinto negro de qualquer
judoca.

Assim, os onze candidatos
realizaram o exame previsto
com componente prática e te-
órica apresentadas perante um
júri composto pela Comissão
Associativa de Graduações.

A referida comissão, reco-
nheceu e enalteceu a quali-

dade dos candidatos e dos
exames apresentados, refe-
rindo que existe muita quali-
dade técnica nos judocas e
clubes do Distrito, nomeada-
mente na Escola de Judo Ana
Hormigo, Academia de Judo
de Castelo Branco e Casa do
Benfica de Proença-a-Nova,
clubes que estiveram repre-
sentados nestes exames as-
sociativos.

A saber, são novos gradua-
dos 1º Dan – Cintos Negros:
Maria Rosário; Leandro Serra,
Miguel Raposo: Bruno Gonçal-
ves; João Dias; João Gregório e
Manuel Salvado da Escola de
Judo Ana Hormigo; Mariana
Domingues, João Mendes e
André Pinho da Academia de
Judo de Castelo Branco e Mi-
guel Fernandes da Casa do
Benfica de Proença a Nova.
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Dina Seguro e João Caetano vencem
na Vila Madeiro, em Penamacor

Classificações

INFANTIS
FEMININOS

Clas. Nome ............... Clube ..................................... Pont. Total

1 Francisca Sá ............. Leões Floresta/UBI .................... 9

2 Maria Carreira .......... Penta C. Covilhã (E. C. Aviação) .. 18

3 Beatriz Cardoso ........ ADC Proença-a-Nova ............... 19

INFANTIS
MASCULINOS

Clas. Nome ............... Clube .....................................Pont. Total

1 André Ribeiro ............ Estrela C. Aviação ................... 12

2 Leandro Gomes ......... Estrela C. Aviação ................... 13

3 Tiago Queiroz ............ Penta C. Covilhã ...................... 14

INICIADOS
FEMININOS

Clas. Nome ...................Clube .................................... Pont. Total

1 Diana Martins ........... ADC Proença-a-Nova ............... 11

2 Maria Ribas .............. Penta C. Covilhã ....................... 16

3 Sara Amaral ............. GCA Donas .............................. 16

JUVENIS
FEMININOS

Clas. Nome ...................Clube .................................... Pont. Total

1 Margarida Sá ............ Leões Floresta/UBI .................... 5

2 Márcia Martins ......... GCA Donas .............................. 12

3 Yamini Makyvana ...... CU Idanhense ........................... 14

JUNIORES
FEMININOS

Clas. Nome ...................Clube .................................... Pont. Total

1 Laura Dias ................ Leões Floresta/UBI ................... 2

2 Carla Dias ................ CCD Sertã ............................... 3

................................ ......................................

JUNIORES
MASCULINOS

Clas. Nome ...................Clube .................................... Pont. Total

1 Ricardo Opinião ........ Leões Floresta/UBI .................... 13

2 João Varão ............... Leões Floresta/UBI (Idanhense) . 16

3 Baltazar Fonseca ...... Leões Floresta/UBI .................... 21

SENIORES
FEMININOS

Clas. Nome ................... Clube .................................... Pont. Total

1 Leonilde Antunes ....... Leões Floresta/UBI .................... 13

2 Daniela Martins ......... C. Benfica CB ........................... 19

2 Dalila Romão ............ C. Benfica CB ........................... 19

SENIORES
MASCULINOS

Clas. Nome ................... Clube .................................... Pont. Total

1 Carlos Sanches ......... C. Benfica CB (CDR Pereiros) .... 11

2 Bruno Reis ................ Estrela C. Aviação .................... 24

3 Alexandre Venâncio ... Leões Floresta/UBI .................... 38

VETERANAS
FEMININAS I

Clas. Nome ................... Clube .................................... Pont. Total

1 Dina Seguro .............. Individual (Estrela C. Aviação) .. 12

2 Marina Cardona ........ Leões Floresta/UBI .................... 17

3 Conceição Pires ........ CU Idanhense ........................... 27

VETERANOS
MASCULINOS I *

Clas. Nome ................... Clube .................................... Pont. Total

1 Norberto Nunes ......... CDR Pereiros ............................ 14

2 Jorge Rodrigues ......... GCA Donas .............................. 37

3 Gonçalo Sá ............... Leões Floresta/UBI .................... 37

INICIADOS
MASCULINOS

Clas. Nome ...................Clube .................................... Pont. Total

1 Luís Rijo ................... CU Idanhense ........................... 10

2 Cristiano Torrado ...... GCA Donas (Indiv.) ................... 10

3 Tiago Sucena ............ GCA Donas .............................. 16

JUVENIS
MASCULINOS

VETERANAS
FEMININAS II

Clas. Nome ................... Clube .................................... Pont. Total

1 Lisdália Nunes .......... NTG Teixoso ............................. 9

2 Manuela Real ............ Estrela C. Aviação .................... 18

2 Eugénia Lopes ........... Estrela C. Aviação .................... 18

VETERANOS
MASCULINOS II *

Clas. Nome ................... Clube .................................... Pont. Total

1 José Fernandes ......... CDR Pereiros ............................ 12

2 Rui Pais ................... Leões Floresta/UBI .................... 16

3 Elisio Martins ............ CDR Pereiros ............................ 32

Manuel Geraldes

VETERANOS
MASCULINOS III *

Clas. Nome ................... Clube .................................... Pont. Total

1 Luís Rato .................. NTG Teixoso ............................. 13

1 António Batista ......... NTG Teixoso ............................. 13

3 Francisco Farropas ... CU Idanhense ........................... 14

Clas. Nome ...................Clube .................................... Pont. Total

1 Rafael Canaria .......... CU Idanhense (AT Barro) ......... 8

2 Diogo Salvado ........... Leões Floresta/UBI (Penta C. C.) . 17

3 Joel Sardinha ............ GCA Donas ............................. 22

Realizou-se no passado dia 23
de Dezembro, em Penamacor,
a 2ª Corrida Noturna Solidária
Vila Madeiro, uma organização

da Associação Desportiva Pe-
namacorense com o apoio téc-
nico da Associação de Atletis-
mo de Castelo Branco. A in-
dividual Dina Seguro e João

Caetano, do Vitória de Setúbal
foram os grandes vencedores
de uma prova aberta a junio-
res, seniores e veteranos.

Os vencedores dos vários

escalões foram os seguintes: Jun.
Fem. – Bárbara Gonçalves (Ind.);
Jun. Masc. – Guilherme Pi-
res (CT Fundão); Jun. Masc.
Colec. – Leões Floresta\UBI A;
Sen. Fem- Dalila Romão (C. Ben-
fica C. Branco); Sen. Masc. –
João Caetano (Vitória Setúbal);
Sen. Masc. Colec.– C. Benfica C.
Branco; Vet. 35 Fem – Marina
Cardona (Leões Floresta\UBI
A); Vet. 40 Fem – Dina Seguro
(Ind.); Vet. Fem. Colec. – Leões
Floresta\UBI A; Vet. 35 Masc. –
David Marques (Estrela C. Avia-
ção); Vet. 40 Masc. – Norberto
Nunes (Pereiros); Vet. Masc.
Colec. – Leões Floresta\UBI A.

Na próxima sexta-feira, dia
28 de Dezembro, realiza-se em

Foi a corrida

noturna
e solidária

em Penamacor
a fazer lembrar

que a Vila
Madeiro também

tem lugar para
o desporto

Castelo Branco a 6ª S. Silvestre
dos Madeiros, organizada pela
Associação do Bairro do Cansa-
do e no domingo, dia 30, a ci-
dade da Covilhã recebe a 40ª
S. Silvestre da Covilhã, uma or-
ganização dos Leões da Flores-
ta. Ambas as provas são pontu-
áveis para o Troféu Gazeta Atle-
tismo 2018.

Em seguida os três primei-
ros classificados da classifica-
ção geral provisória de cada es-
calão depois de retiradas a
cada atleta as 2 piores classifi-
cações até ao momento. Nos
três escalões de veteranos mas-
culinos ainda não foram conta-
bilizadas as pontuações da
prova de Penamacor, porque

aguardamos esclarecimentos
de um clube. Até ao final do
dia 27 de Dezembro, serão en-
viados para os clubes e publi-
cadas na página do facebook
do Troféu Gazeta Atletismo
2018 as classificações provisó-
rias de todos os escalões já com
os resultados de Penamacor.
Até ao final do dia 29 de De-
zembro, pelos mesmos meios,
serão conhecidas as classifica-
ções provisórias já com os resul-
tados da S. Silvestre dos Madei-
ros. Na próxima edição do
Jornal Gazeta do Interior saiba
em primeira mão quem são os 3
primeiros da classificação pro-
visória da edição de 2018 do
Troféu Gazeta Atletismo 2018.

* Os resultados da prova de Penamacor não foram contabilizados por se estar a aguardar resposta a um pedido de esclarecimento.
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NO MUSEU FRANCISCO TAVARES PRO-
ENÇA JÚNIOR, em Castelo Branco, está
patente, até 17 de março de 2019, a ex-
posição Júlio Resende – A Voz da Pintu-
ra, apresentada pela Câmara de Castelo
Branco em parceria com a Fundação Jú-
lio Resende. Ao longo da sua carreira Jú-
lio Resende reuniu e destinou à Funda-
ção 2.500 peças, as quais formam uma
coleção que permite seguir o seu trajeto artístico, desde os tempos de formação aos de consagração.
A exposição, em Castelo Branco, encerra o ciclo de exposições que percorreram o País durante o
centenário do nascimento do pintor, permitindo rever Júlio Resende e a sua obra, numa mostra re-
sumo da arte portuguesa do Século XX.

SALA 1 - CREED II - ESTREIA NACIONAL - M/12 | Todos os dias: 13:30h
- 16:10h - 18:50h - 21:35h | Sex e Sáb: 13:30h -16:10h - 18:50h - 21:35h -
00:20h
HOMEM-ARANHA: NO UNIVERSO ARANHA (VP) - M/6 | Dom: 10:50h

SALA 2 - RALPH VS INTERNET (VP) - M/6 | Todos os dias: 13:30h |
Dom:11:10h - 13:30h
O REGRESSO DE MARY POPPINS (VP) - M/6 | Todos os dias: 16:00h - 18:40h
AQUAMAN - M/12 | Todos os dias: 21:25h | Sex e Sáb: 21:25h - 00:20h

SALA 3 - GRINCH (VP) - M/6 | Todos os dias: 14:00h - 16:30h | Dom: 11:10h
- 14:00h - 16:30h
BUMBLEBEE - M/12 | Todos os dias: 19:00h - 21:40h | Sex e Sáb: 19:00h -
21:40h - 00:10h

NOTA: NA SEGUNDA-FEIRA DIA 31/12/2018 NÃO SE REALIZAM SES-
SÕES APÓS AS 18:00H
NA TERÇA-FEIRA DIA 1/1/2019 SÓ SE REALIZAM AS SESSÕES A PARTIR
DAS 15:30H

Castelo Branco
O DESPORTO MOTORIZADO

EM CASTELO BRANCO PRÉ-

1964 é a exposição que está pa-
tente na Sala da Nora do Cine-
Teatro Avenida, em Castelo
Branco, até dia 27 de janeiro
de 2019. Na introdução à mos-
tra Francisco Carrega refere
que “a cidade de Castelo Bran-
co acolheu pela primeira vez
uma prova de desporto moto-
rizado em 1903, verificando-se
ao longo dos tempos que a
modalidade possuía adeptos,
mesmo que situada no Interior
do País. Durante vários anos foi
trajeto de várias competições,
levando a que no ano de 1964
fosse fundada a Escuderia
Castelo Branco, por um grupo
de aficionados deste tipo de

desporto. Esta exposição tem
como objetivo demonstrar a
evolução do desporto motoriza-
do na cidade, tendo por base
uma pesquisa efetuada na Bi-
blioteca Municipal de Castelo
Branco, para perceber os moti-
vos que levaram à fundação
do referido clube”.

NO CENTRO DE CULTURA
CONTEMPORÂNEA DE CASTE-
LO BRANCO (CCCCB) está pa-
tente a exposição Mesa dos So-
nhos: Duas Coleções de Arte
Contemporânea – Fundação
Luso-Americana e Fundação de
Serralves. A mostra pode ser vi-
sitada até 31 de março de 2019.

NO CENTRO ARTÍSTICO ALBI-
CASTRENSE (CAA), em Caste-

lo Branco, está patente, até fi-
nal do ano, uma exposição de
pintura da autoria de Mário
Costa.

NO MUSEU DOS TÊXTEIS –
MUTEX, em Cebolais de Cima,
está patente uma exposição
de pintura da autoria de Rico
Sequeira, que pode ser visitada
até dia 31 de dezembro.

NO MUSEU CARGALEIRO, em
Castelo Branco, está patente a
exposição Cargaleiro e os ami-
gos. A mostra reúne 54 obras
de 37 artistas nacionais e es-
trangeiros que se apresentam
em algumas das suas diversas
produções artísticas e se inte-
gram no círculo de amigos de
Manuel Cargaleiro.

NO MUSEU FRANCISCO TAVARES PROENÇA JÚNIOR, EM CASTELO
BRANCO

Recordar Júlio
Resende

Horóscopo

    Carneiro
      As coisas ficam mais tranquilas, mas o céu
pede intuição e sensibilidade para que você
decida tudo da melhor forma possível. Uma
fase positiva para relacionamentos mais ínti-
mos. Tente dar mais atenção à sua família.

    Gémeos
  São dias felizes e de muita empolgação. Isso

pode trazer um risco de falsas expectativas.
Tente focar no que interessa, cuidar melhor
de si e dos seus interesses pessoais. Tente fa-
zer coisas prazerosas.

    Leão

    Virgem

Touro
     Conforme os dias passam você vai fican-
do mais tranquilo, e sem tanta ansiedade você
conseguirá tomar boas decisões e divertir-se
um pouco mais. Um bom momento para es-
tar com as pessoas que você gosta.

     É uma boa semana para os encontros e fes-
tas, mas talvez você fique com vontade de es-
tar sozinho em alguns momentos e é impor-
tante respeitar isso. Ao ouvir alguma coisa que
não gostou, pense bem se vale a pena discutir.

     Ótimos dias para estar com os seus ami-
gos. Bom momento para cuidar mais da casa
e das pessoas de sua família. No amor as coi-
sas também tendem a fluir.

   Balança
  É uma boa semana para se agradar. Valori-

ze-se, reconheça os seus talentos. Dias de
descobertas importantes. Um bom momen-
to para encaminhar um novo projeto e se surgir
uma proposta de trabalho, pare para pensar.

    Escorpião
  Cuide de si, e tente levar mais leve a vida. É

importante que você faça mais do que gosta,
use mais a sua criatividade e não tente con-
trolar tanto o rumo das coisas. Cuidado para
não ficar remoendo o que já passou.

  A semana é positiva para organizar as coi-
sas da casa. É uma semana positiva para pen-
sar em como tem administrado o seu dinhei-
ro, pensando no seu futuro.

  Uma semana com foco em relacionamen-
tos e parcerias. Estar junto das pessoas que-
ridas, e não dar tanta importância para as coisas
mais chatas da vida. É hora de relaxar.

     Peixes
  Tente relaxar e divertir-se. Você pode ter

um grande insight sobre coisas que quer fa-
zer da sua vida, mas se não dá para adiantar
tudo agora, paciência. Faça o que for possí-
vel. São dias de boa energia e sorte geral.

  Uma ótima semana para estar com os
amigos e divertir-se. Bom momento para as
relações. Um momento positivo para orga-
nizar melhor a rotina e resolver coisas de saúde.

Capricórnio    Caranguejo
  Olhe para si. Faça alguma coisa que gosta,

procure ativamente a felicidade. São bons dias
para inovar, sair da rotina, conhecer gente nova
e se divertir. Festas, encontros, eventos, tudo
favorecido. Bom momento para uma viagem.

Sagitário

Aquário

Cinema / 27 de dezembro a 2 de janeiro

D

Receita da Semana

1 sapateira cozida
2 ovos cozidos
80 g de pickles picados
200 g de maionese
1 colher (sopa) de mostarda antiga
2 colheres (sopa) de pão ralado
0,5 dl de cerveja
1/2 cálice de whisky
Sal e pimenta q.b.

Separe as patas da sapateira e retire o miolo do interior, reservando a
casca. Descasque e pique grosseiramente os ovos. Numa tigela, co-
loque o miolo da sapateira, os ovos picados, os pickles e a mostarda.
Adicione depois o pão ralado, a cerveja e o whisky.
Por fim, junte a maionese, tempere com sal e pimenta e envolva tudo
muito bem. Recheie a casca da sapateira com este preparado e sirva
com as patas cozidas, acompanhando com pão e tostas.

Sapateira recheada

Sudoku

O Sudoku é constituído por 9 linhas x 9 colunasdentro destas
estão 9 casas constituídas por 3 linhas x 3 colunas. Nas 9 li-
nhas horizontais e verticais não podem ser repetidos os alga-
rismos de 1 a 9, bem como não podem ser repetidos os mes-
mos algarismos dentro das casas de 3 linhas x 3 colunas.

Palavras Cruzadas

HORIZONTAIS - 1 - aquilo que branqueia; 3 - Cópia de um docu-
mento registado; 4 - Ficar espantado; 5 - Forma que indica mais
que um; 7 - Flexão feminina de ele; 8 - Do mesmo modo; Socie-
dade de dois; parelha; 9 - Período de 365 dias; 10 - Cada uma das
massas líquidas que ora se elevam ora se cavam na superfície das
águas agitadas.

VERTICAIS - 1 -  Tornar próprio; 2 -  Serve para ligar o sujeito ao
predicado, por vezes sem significado pleno ou preciso; 5 - Local ou
sítio por onde se passa ou transita; 7 - Depois de, em seguida a,
atrás de....; 8 - Grande; 9 - Subdivisão de uma espécie animal; 10
-  Muito grande, alto, distinto, notável, valente; 11 - Revestimento
sobre o qual se anda.

Sudoku

Palavras Cruzadas

Soluções
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Rosária Santos

AGRADECIMENTO
Seus filhos, genros, noras, netos, bisnetos e restante família na
impossibilidade de o fazer pessoalmente como seria seu desejo,
vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que participa-
ram na Eucaristia, e que acompanharam a sua ente querida à
sua última morada ou por qualquer outro modo lhe manifestaram
a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 23 de dezembro
de 2018, Rosária Pires dos Santos, de 83
anos de idade, natural e residente em
Escalos de Baixo.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |  967 689 748
Est. Sr.ª Mércoles, 21 r/c Dto | Castelo  Branco

Mª José Marrocos

AGRADECIMENTO
Seu marido, filha, netas e restante família na impossibilidade de
o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vêm por este meio
agradecer a todas as pessoas que participaram na Eucaristia, e
que acompanharam a sua ente querida à sua última morada ou
por qualquer outro modo lhe manifestaram a sua amizade e o
seu pesar.
A todos o nosso Bem-Hajam.
Participa-se que a Missa de 7º Dia será celebrada no próximo
dia 29 de dezembro, pelas 19:00 horas, na Igreja de S. José
Operário (Cansado). Desde já se agradece a todos quantos par-
ticipem nesta Eucaritia.

Faleceu no passado dia 23 de dezembro
de 2018, Maria José dos Santos Ramos
Marrocos, de 72 anos de idade, natural de
Proença-a-Velha e residente em Castelo
Branco.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |  967 689 748
Est. Sr.ª Mércoles, 21 r/c Dto | Castelo  Branco

Mª Conceição Robala

AGRADECIMENTO
Seus filhos, genro, nora, netos, bisnetos e

restante família na impossibilidade de o fazer pessoalmente como
seria seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pes-
soas que participaram na Eucaristia, e que acompanharam a sua
ente querida à sua última morada ou por qualquer outro modo lhe
manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
Agradecem também muito reconhecidamente a todos os pro-
fissionais do Lar S. Silvestre (Escalos de Baixo), por todo o
carinho e dedicação demonstrados à sua familiar enquanto ali
permaneceu.
A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 21 de dezembro
de 2018, Maria da Conceição Robala, de 97
anos de idade, natural e residente em Oledo.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |  967 689 748
Est. Sr.ª Mércoles, 21 r/c Dto | Castelo Branco

José Reis

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, noras, netos, bisneto

e restante família na impossibilidade de o fazer pessoalmente
como seria seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as
pessoas que participaram na Eucaristia, e que acompanharam o
seu ente querido à sua última morada ou por qualquer outro modo
lhe manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
Agradecem também muito reconhecidamente a todos os pro-
fissionais da Unidade de Cuidados Continuados e Integrados de
Castelo Branco, por todo o carinho e dedicação demonstrados
ao seu familiar enquanto ali permaneceu.
A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 25 de dezembro
de 2018, José Sousa Reis, de 84 anos de
idade, natural e residente na Mata.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |  967 689 748
Est. Sr.ª Mércoles, 21 r/c Dto | Castelo Branco

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, netos e restante família, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este
meio agradecer, a todas as pessoas que acompanharam o seu
ente querido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo,
lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 19 de dezembro de
2018, António Luís da Graça Silva, de 70
anos de idade era natural de São Jorge de
Arroios, Lisboa e residia em Castelo Bran-
co. O Funeral realizou-se para o Cremató-
rio de Castelo Branco.

António Silva

Mª Lourdes Alves

AGRADECIMENTO
Seu marido, filhos, noras, netos e restantes familiares, na im-
possibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu de-
sejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero
agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral
da sua ente querida, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 18 de dezembro
de 2018, Maria de Lourdes D’Azevedo Alves,
de 74 anos de idade, natural e residente
em Juncal do Campo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Celeste Diogo

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netos e restantes familiares, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
quantos se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida, bem
como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua ami-
zade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 18 de dezembro
de 2018, Celeste Craveiro Nicolau Diogo,
de 75 anos de idade, natural e residente
em São Vicente da Beira.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Antónia Bicho

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netos e restantes familiares, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
quantos se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida, bem
como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua ami-
zade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 20 de dezembro
de 2018, Antónia do Patrocínio Louro Bicho,
de 87 anos de idade, natural de Monforte
da Beira e residente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Mª Proença Matos

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente
como seria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemu-
nhar o mais sincero agradecimento a todos quantos se digna-
ram assistir ao funeral da sua ente querida, bem como a todos
os que, por outro modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio
e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 23 de dezembro
de 2018, Maria Proença Matos, de 81 anos
de idade, natural e residente em Lavacolhos,
Fundão.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Ana Vinagre

AGRADECIMENTO
Seu marido, filhos e restantes familiares, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
quantos se dignaram assistir ao funeral da sua ente querida, bem
como a todos os que, por outro modo, manifestaram a sua ami-
zade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 25 de dezembro
de 2018, Ana Maria Veiga Simões Mouro
Barreto Vinagre, de 79 anos de idade, na-
tural Castelo Branco e residente em Lisboa.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Narciso Vaz

AGRADECIMENTO
Seus filhos, nora e restantes familiares, na

impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu
desejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero
agradecimento a todos quantos se dignaram assistir ao funeral
do seu ente querido, bem como a todos os que, por outro modo,
manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.
A todos um grande bem-haja.

Faleceu, no passado dia 24 de dezembro
de 2018, Narciso Adelino Antunes Vaz, de
76 anos de idade, natural de Vale Ferradas,
Sarzedas e residente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Maria do Céu Moreno
Vaz Louro Pires

Missa de 2.º Ano

de Eterna Saudade

A família de Maria do Céu Moreno Vaz Louro
Pires vem por este meio informar que será

celebrada a Missa de 2.º Ano de Eterna Saudade, no próximo
dia 31 de dezembro, pelas 18:30h, na Igreja dos Padres
Redentoristas (Fradinhos). Desde já se agradece a todos os que
nela participem. A todos um grande bem-haja.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

APRESENTA CONDOLÊNCIAS
ÀS FAMÍLIAS ENLUTADAS
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VIDENTE

PRECISA DE AJUDA?
Já recorreu a um Médico e não se sente curada? Tem proble-
mas conjugais e não quer terminar o seu matrimónio? O seu
negócio vai mal? Quer ter sucesso num exame?
Vidente Curandeira Africana trabalha com magia negra e branca.
Também joga cartas. Resposta dos seus problemas contacto: 272
997 040 ou 963 789 111, www.videntecurandeira.net.

FARMÁCIAS

COVILHÃ

 CASTELO BRANCO

CAVALHEIRO

� REFORMADO deseja conhecer SENHORA a partir dos

60 anos, honesta e sem compromissos, para assunto sério. Con-

tactar telem.: 966 552 885.

Quarta-Feira - VITTA -Centro Com. Alegro

Quinta-Feira - FERRER - Praça D. José

Sexta-Feira - PEREIRA REBELO -Rua. Nª Srª de Mércules

Sábado - MORGADO DUARTE -Av Humberto Delgado

Domingo - NUNO ÁLVARES - Av. 1º de Maio

Segunda-Feira - REIS - Rua Dr. João M. Grave, 156 r/c  Esq.

Terça-Feira - SALAVESSA - Av. da Carapalha

Quarta-Feira - PEDROSO - Rua Com.Campos Melo

Quinta-Feira - S. COSME - Av. 25 de Abril

Sexta-Feira - S. JOÃO - Rua Marquês Ávila e Bolama

Sábado - DA ALAMEDA - Rua Capitão Roçadas

Domingo - CRESPO -Rua Cº António dos Santo

Segunda-Feira - SANTANA -Alameda Pero da Covilhã

Terça-Feira - MENDES -Rua Com. Campos Melo



SEXTA max. 15|min. 7
céu limpo
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céu limpo
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A Alma Azul assinala, dia 1 de
janeiro, a partir das 17 horas,
na sua sede, em Alcains, o Dia
Mundial da Paz, integrado nos
Encontros Cívicos que a pro-
dutora de atividades culturais
realiza desde setembro de
2017.

Estarão em destaque no

Na próxima semana
a Gazeta está
nas bancas
quinta-feira

A Gazeta do Interior, na próxima
semana, devido ao feriado do
fim de ano, estará nas bancas

mais tarde, ou seja, quinta-feira,
2 de janeiro, ao contrário de
quarta-feira, como é habitual.

Câmara oferece viatura ao Centro
Social e Paroquial de Penha Garcia

EM ALCAINS

Alma Azul assinala Dia Mundial da Paz
Dia Mundial da Paz 2019, em
Alcains, o fundador da Ordem
dos Franciscanos, S. Francisco
de Assis; e o professor Agosti-
nho da Silva, que editou o livro
Vida de Francisco de Assis, em
1944. A editora Ulmeiro, de
José Ribeiro, reeditou a obra
em 1994, que a Alma Azul dis-

ponibiliza para Leitura a todos
os interessados.

Em redor do texto de Agos-
tinho da Silva sobre S. Francis-
co de Assis; e do percurso do
autor, os participantes podem
estabelecer ligações entre a
missão franciscana da frugali-
dade e do amor pela natureza,

e o discurso humanista e eco-
lógico que são os pilares do
pensamento do professor e fi-
lósofo Agostinho da Silva.

Na sessão serão também
recordadas as Irmãs Francisca-
nas que educaram várias gera-
ções de Alcainenses, na Casa
do Bem, que funcionou no edi-

fício do atual Centro Cultural
de Alcains, dando formação a
muitas centenas de crianças e
jovens.

Entrever novos modelos de
organização social em que os
cidadãos do Século XXI pos-
sam criar comunidades mais
dialogantes e mais participati-

vas, através do debate das
ideias políticas e filosóficas,
aproveitando a história como
património comum de reflexão
e conhecimento, são alguns
dos propósitos dos Encontro
Cívicos da Alma Azul, e neste
em especial que assinala o Dia
Mundial da Paz.

A Câmara de Idanha-a-Nova
apoiou o Centro Social e Paroqui-
al de Penha Garcia na aquisição
de uma viatura para reforçar as
valências de lar, centro de dia e
apoio domiciliário.

Na entrega da viatura, dia 18

de dezembro, o presidente da
Câmara, Armindo Jacinto, desta-
cou a importância da nova car-
rinha para o transporte de uten-
tes com mobilidade reduzida,
uma vez que está equipada para
transporte de cadeira de rodas,

mas também no apoio domiciliá-
rio e noutros serviços. Armindo
Jacinto explicou que a aquisição
de viaturas é um dos apoios
concedidos às instituições de so-
lidariedade social do Concelho,
para que estas prestem serviços

de qualidade aos utentes.
Nomesmo dia, a Liga dos

Amigos de Penha Garcia tam-
bém doou três aparelhos de ar
condicionado, uma cadeira de
rodas, dois andarilhos e seis ca-
nadianas, ao Centro.


